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MERENDA

A Esportiva completou 51 anos
no último dia 26. E ganhou

um presente, ainda no ano do
seu cinquentenário: o

basquete infahto-juvenij
ficou campeão do Centreville.
Um pouco do basquete da

Esportiva está na última página.
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A INFORMAÇÃO DIVORCIADA
pada demais em dar cober-
tura à "palpitante" discussão
da emenda do divórcio pelo
Congresso, deixando de dar o
apoio que os estudantes mere-
ciam péla atitude madura que
tomaram. =

E o que se viu, então,
foram páginas e páginas a res-
peito da gincana a Brasília,
realizada pelos adeptos e pe-
los adversários da proposta do
senador Nélson Carneiro. Em
meio a elas, um dado signi-
ficativo: os manifestos da
TFP, sintoma claro de .que a
ultra-direita está .de volta,
exalando seu tradicional,
familiar a apropriado bolor
onde vicejam oa anticorpos
contra as liberdades.

Equipe J 2a.

deu ao encontro de Belo
Horizonte.

Mesmo assim, sabemos

que existem vozes desconten-
tes com a atitude tomada pe-
los estudantes na assembléia
dó dia 14 terça-feira passada.
Seguramente, vozes das alas
mais radicais. Mas, ao nosso

ver, dos radicais de direita, a
quem - mais do que a nin-
guém - interessa um endu-
recirnento por parte das auto-
ridades, já que somente atra-
vés da repressão mais severa,
julgam eles, poder-se-á calar o
grito patriótico da juventude
mais consciente dos proble-
mas brasileiros.

Infelizmente - apenas

com raríssimas exceções - a
grande imprensa estava ocu-

fiadoras (um el emplo está na
notícia, no confirmada ofi-
cialmente, mas divulgada por
emissoras de rádio de que o
secretário da Segurança do
Estado de São Paulo teria di-

to que "apostaria o seu cargo
como o Encontro Nacional
não seria realizado").

Em vista disso, a deci-
são dos estudantes nos pa-
rece uma tomada de posição
equilibrada, um gesto cons-
ciente de qué qualquer luta
depende igualmente de avan-
ços e. de recuos, especialmen-
te quando se trata de "uma
luta de homens armados con-
tra homens desarmados",
conforme definiu o deputado
Faria Lima (Arena-SP), num
pronunciamento que antece-

Por maïs que tenha fica-
do patente o ideal de luta por
questões verdadeiramente im-
portantes, ligadas direta ou
indiretamente ao problema
estudantil (liberdades demo-
cráticas, melhores condições
de vida para a população e
outras), os mecanismo da cha-
mada Segurança sempre fize-
ram questão de conotar a mo-
vimentação dos estudantes
como sendo atos de "rebeldia,
impatriotismó, ou provocação
às autoridades". Todavia, vis-
tas da fronteira estudantil, as

reações oficiais a cada pro-
messa de reunião dos univer-
sitários, essas sim, poderiam
perfeitamente se configura-
rem como provocativas. 0u,
na melhor das hipóteses, desa-

Sob toda a pirotecnia de-
flagrada pela "explosiva"
questão do divórcio, um fato
de grande importância acon-
teceu, semana passada, refe-
rente aos movimentos estu-
dantis em nosso Estado: a de-
cisão do DCE livre da USP e
dos demais órgãos de repre-
sentação da classe uriiversi-
tária em não realizar o fami-
gerado Encontro Nacional em
São Paulo. ,

A tomada de posição dos
universitários revela um ama-
durecimento político da
maior significação, desagra-
dando apenas • àqueles que,
por ingenuidade ou por má
intenção, consideraram a de-
sistência um retrocesso. Se-

não, vejamos.

PAPO FURADO

4 babado
ASSUNTOS MUNICIPAIS

Manequim sem cabeça
Eu sou divorcista. Entendo que neste mundo ninguém deve

estar obrigado a fazer o que não quer-Se não quero mais viver
com minha companheira nem ela comigo porque hão de querer,
os que. nada têm a ver com o nosso grilo, que fiquemos juntos e
brigando sem parar? Quando me casei foi porque minha mulher
queria e eu também. O verbo no passado não significã que eu
não continue gostando dela e ela, ( será? ) gostando de mim. Se
ela um dia pretender se divorciar, terá que ser no litigioso por-
que por bem me recusaria a assinar o termo da separação. Não
sou, portanto, um frustrado do "conjugo vobis" e junto de mi-
nha cara metade continuo levando uma vidinha feliz e regala-
da. Mas, como tudo o que. faz rir faz chorar, com o meu vizinho
da frente já não se dá a mesma coisa. Anda às turras com a con-
sorte e ela com ele. Na hora do ba-fa-fá, que como a pororoca
do Amazonas acontece duas vezes ao dia, os filhos, já acostuma-
dos, nem se dão ao trabalho de saber o porque dos pratos que.

e cadeiras derrubadas pela casa. Ora aí está. Como pre-

tender que um fique apegado ao outro como a giba ao dorso do
corcunda? Com o vizinho do lado, porém, há muito mais cuca

para solução do problema. Não há arreganhos acalorados ou tur-
bulentos. ,Cada um faz o que quer com seu próprio nariz. Ela,
tranquila e sorridente não se "avexa" em mostrar-se de braços
dados com um gostosão junto de quem desfruta as delícias de
uma lua nova, enquanto que ele, que não é filho de sapo, fatu-
ra uma dona boa que lhe quebra a monotonia das horas vagas.

Na . Delegacia de Polícia, então, é um Deus nos acuda. A

mulher desanca a catilinária por cima do pilantra que consome
todo o dinheiro do mês no jogo e na gandaia. O marido que pro-
fliga a perjura por nutrir amizades brejeiras que não são de sua
simpatia. E o "racha" sempre acaba na cozinha com descabela-
mento e pau de macarrão. Como resultado do entrevero, o pro•

-

sáico "até que a morte os separe" é mandado ao lixo, c`oa cer-
tidão e tudo, para que cada um possa curtir a separação nos bra-
ços de amores remoçados.

E os anos correm céleres e indiferentes aos desgastados di-
tames da indissolubilidade conjugal, criando para os concubi-
natos a incômoda condição de nubentes eternos porque, pre-
sas dos grilhões constitucionais, não podem se casar. Estão
atrelados ao varal da carroça rangente das convenções tiranas
e arcaicas.

Eu repito, sou divorcista. Por tudo quanto foi dito e mais
o que ficou por dizer, já que, na prática a teoria é outra. Quanto
é quê vai custar uma querela divorcista? Quem não está vendo
que o pessoal da pesada, no miserê em que vive, vai continuar
juntando os trapos de' maneira rápida e rasteira? Divórcio, mes-

mo, de papel passado, é pros granfos. Os pés-de-chinelos vão
se largar e juntar naquela base, na base do tchau... e pronto.
Nem divórcio, nem desquite, porque qualquer dos dois custa
uma nota violenta com cartórios e advogados.

Abraçados na alegria ou na dor como manda o alcorão uni-
versal, vamos lá. Ë dignificante e atesta um bom caráter. Mas,

aguentar, ela, o pinguço e o despudorado, ou, ele, o bagulho
assanhado nos seus desuses amorosos, é pretender que os cujos
gastem o resto dos dias em incontinências verbais não raro

acompanhadas de murros e dentadas.
Donde se vê que o anti-divorcista é um cara gozado: supor

ta muito bem a cólica do próximo ... V¡2,

sócio-políticos do cíclo conjuntural que
atravessamos, a imprensa seria a última
das profissões, seria deitar água na'fer-
vara dos seus sonhos. Dizer que o ho-

mem do jornal, nos dias correntes, ou
se converte num melífluo, ou vai en-

contrar nos instrumentos de exceção,
como aconteceu com o tronco do es-

cravo, a mordaça das suas idéias liber-
tárias, seria decepcionante para um
moço fanado pela esperança de vir a
ser, algum dia, (oxalá o consiga,) uma
pena brilhante na defesa dos renegados
direitos humanos. '

Receb í, faz semana, a visita de um
colegial dó Instituto de Educação.
Quer ser jornalista. Opinou pela carre
ra no profissionalizante da Escola.
Seus primeiros passos, como disse, se
marcavam por uma pesquisa sobre jor-

nalis no junto àqueles que julgasse me-
Ihor; capacitados e desvendar-lhe os
olhos para que começasse a andar. Fez
-me então saber ter sido eu um dos

eleitos para as respostas que reputava
"sine qua non" às suas indagações de
base. Lhano no trato, com a submissão
que caracteriza a conduta e a humil-
dade do jovem; mas del iberadamente
disposto a arrancar os conhecimentos

desejados, entrou logo de rijo numa
ofensiva de perguntas.

Não teriam razão de ser estas linhas,
se escritas para narrar a odisséa de mais
um idealista que sonha com o seu nome
em versalete nas colunas dos jornais.
Não teriam razão de ser, repito, se do
seu interrogatório à queima-roupa não
fizesse parte esta frase bisbilhoteira:
"Porque o sr. se esconde sempre por
traz de um pseudônimo, , quando o seu
nome é por demais conhecido e o seu
estilo, (que adulador,) muito apreciado
na cidade? "E aduziu mais as seguintes
palavras: "Eu ficarei muito orgulhoso se
um dia puder ver e ouvir os leitores
apreciando e comentando os meus arti-
gos com referências elogiosas à minha
pessoa".

Só ouvidos, sem articular um mo-
nossilabo, deixei que o meu jovial vi-
sitante esgotasse todo o seu empolgan-
te entusiasmo e tendência persecutória
a esse "affaire" que é a malsinada im-
prensa do meu país. Quis lhe dizer, mas
perdi a coragem e continuei calado.
Pensei. 0 jornalista nasce jornalista. Se
essa é realmente a sua inclinação, per-
deria meu tempo tentando dissuadi-lo.
Contar que quando as asas do pensa-
mento estão juguladas pelos grilhões

Resolvi, então, responder-lhe pura
e simplesmente o porque de .se usar o
pseudônimo, ocultando ao leitor a per-
nalidade do escriba. Fiz-lhe ver que o
pseudônimo, numa comparação gros-
seira, é como um manequim sem cabe-
ça. Exibe apenas o principal, isto é, a
indumentária que o envolve. Uma ca--
beça bem modulada pode furtar o "fre-
quês" a apreciação integral do artigo
em exibição. O pseudônimo não é más-
cara de pusilanimidade como muitos

poderão pensar, isso porque a identida-
de do autor sempre ,será desvendada
quando requerida pelos meios legais,
prática ainda agora exercida. por um
plumitivo decerto jornal da cidade, o
qual, . mais argentário que profissional,

, não teve gabarito para encontrar nas co-
lunas de seu jornal a tribuna consagrada
ao jornalista de fato.

Não poderia dizer se o jovem se
entendeu perfeitamente, mas minhas
palavras devem estar zumbindo nos seus

ouvidos e a pureza do seu sentido tal-
vez lhe sirva no futuro. E prazem os
fados que o destino desanuvie de vez
os rumos políticos de nossos dias a fim
de que frustrações como as que nos
impõe a conjuntura não venham toldar
as suas fagueiras esperanças.

Elcio Vargas
2
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UM ESTRANHO NO NINHO

Rondtno

Agricultores de todo o Brasil fo
ram convocados para uma reunião
que a Sociedade Rural Brasileira
Bza nesta segunda-feira, em São
raulo. Motivo da reunião; discutir e
tomar posição diante da política
econômica do governo, o corte nos
créditos agrícolas, a queda nos pre
ços do café, o confisco cambial da
soja, etc.

Uco) é a anunciada presença do sena
dor Paulo Brossard, do MDB gaúcho.

® ° partido rural
do Brasil? Nao foi no campo, no In
terior do País, que a Arena garantiu
sua vitória nas últimas eleições
nicipais?

rea-

mu-

Pois, até hoje, não se teve notí
cia de que a Sociedade Rural BrasUei-
ra tenha convidado um oposicionis
ta para manifestar-se em suas reu
niões. Muito menos um oposicionis
ta do estilo Brossard, vigoroso no
combate ao governo.

Até aí, tudo normal, pois os
agricultores nunca costumam ficar
quietos, quando se sentem atingidos
0 detalhe pouco comum (e sintomá-

Além disso..
memorando

INTERNO

RECEITA MORTAL nha faltado a tanta gente esse tipo de
integridade pessoal e política, na
epoca em que o progresso “explodia
minuto a minuto”.

“Se o terrorismo é um crime
contra o Estado, a supressão dos di
reitos humanos é

tido pelo Estado contra o indiví
duo. O terrorismo é uma praga de
nossa época, mas não podemos acei
tar quando um Estado ataca cega
mente, ferindo inocentes e culpa
dos por igual. Meu governo rechaça
o terrorismo, tanto quanto o
traterrorismo, uma força destruti
va que está minando as instituições
legais de nosso hemisfério”.

De Gale McGee, representante
dos Estados Unidos na assembléia
geral da OEA, realizada na semana
passada. O governo norte-americano
pediu à OEA uma severa resolução
contra a violação dos direitos huma
nos no continente.

( A posição norte-americana é,
no mínimo, lógica: de que adianta,
para um doente, tomar um remédio
que pode matá-lo?)

Pena.um crime come-

O POLÊMICOCaro “Senador”;

Então o tal íbis Cruz anda queren
do te enquadrar na Lei de Segurança
Nacional, é? Por subversão, é?

Pois então anota aí algumas coi-
sinhas que talvez possam ajudar a com
pletar o perfil do teu delator, do
triota” ex-prefeito que teme que atua
“Olympia” catamilhada possa derrubar
as nossas instituições.

Na última sessão da Câmara, se
mana passada, discutiam os vereadores
o arquivamento do resultado de um
CEI que investigou um rebate falso a
respeito da cobrança de merenda na
e na escola-parque do Vianelo. Aliás
discutiam o arquivamento da segunda
CEI sobre esse assunto, já que tinha
havido uma primeira, cujos membros
eram os alinhadíssimos vereadores que
na gestão passada ajudaram a enterrar
esta cidade em dívidas. Como essa pri
meira CEI concluísse pelo arquiva
mento, a bancada do MDB resolveu
ouvir novamente os envolvidos, pra
não botar a mão no fogo em nome dos
vereadores ibistas. Assim, foi constituí
da a segunda Comissão, foram ouvidas
as pessoas e, agora sim, -podia-se ar-

agosto de 1976, tem diversos itens
nhum deles especificando

, ne-

macarrão”.

A .segunda via foi acrescida de 200 qui
los de macarrão. A nota 3101, de 3 de
março de 1976, tem a primeira via
indicando’ 30 kg de macarrão. Na
gunda via esses trinta quilos viraram
230 (duzentos e trinta).

Tem mais, “Senador”, tem mais.
Nota 3519, de 28 de abril de 76: 24

quilos de macarrão na primeira via,
124 na segunda. Nota 3051: 30 quilos
de macarrão na la. via, 80 quilos na
segunda. Nota 3231: 50 quilos na pri-
mera, 150 na segunda. Nota 3648: na
segunda via o item “50 kg dê sagu”
está rabiscado, como se tivesse sido

anulado; na la. vía ali estão os 50 qui
los de sagu. Na nota 3527, 104 quilos
de macarrão viraram 154 quilos, numa
adulteração que dá nojo, de tão mal
feita (o senso da impunidade era de
mais, “Senador”).

A gatunagem era tanta que dá
até vergonha. A nota 3276 foi adulte
rada de 100 para 200 quilos de macar
rão. A nota 4024. de 50 para 150 qui
los de macarrão. A nota 4021, de 100
para 200 quilos de macarrão. A nota
3575, de 60 para 100 quilos de arroz.
A nota 3234, de 60 para 120 quilos
de arroz.

Carlos Lacerda continua provo

cando polêmicas, mesmo depois de
morto. Suas “confissões”, publica
das em série durante 15 dias por vá
rios jornais do País, já provocaram
respostas ou explicações de quatro
políticos: Amaral Neto, Dinarte
Mariz, José Américo e José Bonifá-

con-

se-

pa-

cio.

Os mais irritados foram Amaral

Neto (aquele mesmo do programa na
TV Globo) e Dinarte Mariz, a quem
Lacerda acusou de corrupção.

OUTRA VEZ

Logo depois de decidir censu
rar todas as publicações estran
geiras que chegam ao País, o governo
federal voltou a desrespeitar a Cons
tituição Federal, que^garante a liber
dade de intercâmbio cultural e cien

tífico dentro do País: simplesmente
proibiu a realização, em' Fortaleza,
da 29a. reunião anual da Sociedade

Brasileira para o Progresso da Cién-

E não adianta reclamar. Assun

tos internos são assuntos internos.

EXEMPLO

O Deops concluiu na semana
passada, e encaminhou à Justiça, o
inquérito policial para apurar a ten
tativa de suborno do presidente da
Câmara Municipal de São Paulo, Ro*
berto Cardoso Alves, por proprietá
rios de empresas de ônibus paulista-

cia.

quivar o caso.

Na discussão desse arquivamento,
porém, aconteceu um fato muito in
teressante e que envolve a administra
ção do seu “patriótico” delator: o lí
der do MDB, Tarcísio Germano de Le
mos, reconheceu públicamente que pe
dira a segunda CEI erroneamente. Que
deveria ter pedido um outro tipo de
investigação, também ligado à
renda escolar, mas não envolvendo a
inocente diretora da escola-parque.

Que deveria ter pedido a investigação
do desvio de alimentos da merenda es
colar, mais uma praxe imoral entre as
muitas que aconteceram durante a ad
ministração do homem que hoje quer

- da Revolução.
Senador”, anota aí al-

nas.

A conclusão do inquérito: os
acusados (Aparício Fornes e Vidal
Gonçalves Júnior, presidente e vice-
-presidente da Associação Paulista de
Empresas de ônibus) realmente
ofereceram dois milhões de cruzei

ros a Cardoso Alves, para que ele
convencesse vereadores do MDB a

aprovarem a renovação do contrato
com as empresas de ônibus, com al
gumas alterações legais que as bene
ficiariam. E por isso foram indicia
dos.

CASSAÇAO

Tudo isso roubado do lanche das

crianças, “Senador”. Tudo isso afana
do, por coincidência, durante o ano
eleitoral de 1976 (fim de mandato, ou
fim de uma era?)

Pois bem, essa barbaridade, essa
gatunagem toda ocorreu sob as vistas
do homem que hoje quer se arvorar
defensor das instituições democráticas.
O homem que quer te dedar para o
Governo Federal.

É o fim da picada, caro amigo.
Mas parece ser a praxe. Pois não

Chico Buarque, enquanto
Wilson Simonal alegra olimpíadas ofi
ciais? Pois não se mobilizam setenta

mil policiais para reprimir estudantes,
enquanto o furto, o assalto, o estupro,
a violência estão acontecendo na rua
de cima?

Pois é,
“defensores” da Pátria, dá vontade de
cantar aquele samba (que não foi cen
surado, talvez por um cochilo):

“Chama o ladrão, chama o la-

Foi na semana passada: um ve
reador da cidade de Parintins, no
Amazonas, disse que a Câmara era
“capenga”, por voltar atrás em suas
decisões. O presidente da Câmara não
gostou e na mesma hora resolveu cas
sá-lo com base no AI-5 (que só o pre
sidente da República pode aplicar). E
ainda avisou:

— O senhor está com os direitos

políticos suspensos por dez anos. Fa
ça o favor de se retirar do

O “cassado” acreditou e

voltou quando o outro resofrêu “re
considerar sua “decisão”

me¬

em

A vaca desses empresários cor
ruptores só foi para o brejo porque
Cardoso Alves denunciou-os publica
mente.

Só

censuram

te punir em nome

Pois bem,

gumas das tramóias que os asseclas .do
ex-prefeito cometeram, utilizando o
alimento que deveria nutrir as pobres
crianças das nossas escolas. São dados
extraídos de notas do almoxarifado da
Prefeitura, cujas xerocópias o vereador
Germano de Lemos exibiu pra quem

quisesse ver. Anota aí.
A nota n.o 3585, datada de 17

de maio de 1976, especifica na la.
ria (entre outros itens): 10 latas de do
ce, Na segunda via foi adulterada para
40 latas. A nota 3948, datada de 5 de

Pena que, em nossa cidade, te-<<

NOSSO TELEFONE

Senador”, diante desses

drão”.

Erazê Martínho
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"Fugindo-se de simples contestação,
caminharemos para o aperfeiçoamento democrático,

dependendo apenas dos políticos;algum retrocesso que
houver". (Governador pernambucano, Moura

Cavalcanti comentando a distensão)

Decano ê um velho vigarista.

Honoris Causa era detestado pelas estudantes

virgens. O

Epicuro é a parte mais parda da pele humana.

Modus vivendi foi o primeiro absorvente higiê-
nico da antiga Roma. ..

Picardia é uma técnica muito sofisticada para
o tratamento de doenças masculinas.

Gás lacrimogênio é o nome que se dá aos
sucessivos aumentos do petróleo refinado.

Lei Falcão, traduzido para o italiano, significa
"0 senhor é mudo?"

Comichão é um prato típico das regiões sub-
desenvolvidas.

Escargot foi um navegante francês que comia
devagar.

Distenção é um ferimento provocado pela vio-
lência policial.

Carnê é um alimento francês que se prepara na
hora e come-se aos pouquinhos.

Próstata foi uma cortesã que atacava pelas
costas.

Criméia foi a maior assassina bolchevique.

Boccia $ uma esportista italiana que tinha o
pescoço muito grosso.

fundamental. Quando quero, eu fico bonita,
tiro tudo de dentro de mim".(Rogéria,traves-
ti)

"Espera que não nos acusem de tumul-
tuar a vida na cidade. Nós tentamos, de todas
as formas, convencer os estudantes de que es-
rtão sendo manobrados por uma meia dúzia de
extremistas. Foi inútil. Acho que estamos fa-
lando grego.. ." (Coronel Erasmo Dias, se-
cretário da Segurança Pública). "A proliferação dos cursos chamados

supletivos é um indício ponderável de que
há algo de errado com a educação brasilei-
ra. A tendência que está à nossa frente é a da
transformação paulatina do ensino supletivo
em ensino regular. Originalmente, a suplência
foi feita para o aluno que se evadiu da escola
porque teve - por motivos sócio-econômicos -
de ingressar prematuramente no mercado de
trabalho. 0 que se verifica, no entanto, é que
são os estudantes da classe média para cima
que estão fazendó o supletivo, para abreviar
o 2.o grau e logo prestar exame vestibular".
(De um editorial do Jornal do Brasil)

"No dia em que a juventude deste país ou
em qualquer outro país não tiver nenhuma
reação, a Nação estará morta". dSenador
Teotânio Vilela, da Arena)

"A emenda constitucional que instituiu
o divórcio levou 36 anos para ser aprovada
no Brasil porque foi este o tempo que a
mulher precisou para entender que era ela
a grande prejudicada com o desquite". (Se-
nador Nelson Carneiro)

"É essencial a etapa de decorar tabuada.
Descobrir, através da máquina, que cinco mul-
tiplicado por quatro são vinte é desumano,
pois apaga um instante brilhante - o raciocí-

nio". (Professor Duílio Nogueira, sobre o uso
da máquina de calcular na escola de primeiro
grau)

"Seu eu tivesse nascido na América, hoje
estaria na Broadway. Para mim, artista não
tem sexo, como também a beleza não é mais

Zarteu
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PLANTÃO
I

Retiro, escreve um livro. Nesse livro
niroyto de Moraes Joanides - é esse o
nome completo do autor ● retrata
a boca do lixo, suas aventuras, e seus
personagens. É um retrato de uma
epoca e também um raio-x desse es
tranho e gigantesco quadMlateVo, ha
bitado por prostitutas,
derivados.

Esta semana deverão ser divulga
dos^ os resultados finais das investi
gações no inquérito policial, instau
rado no DEOPS, para apurar o as-
wssmio de Eurico Dias Pinheiro o
Tino.

proxenetas e

II
Recebi um convite para prefa

ciar o livro, que está no prelo.. Acei
tei. Na semana passada, recebi uma
cartinha que Hiroito me escreveu,
lá da Penitenciária:

- . . "quero expressar o meu
contentamento, bem como os meus
agradecimentos, por você ter aceito
prefaciar meu livro (...) Não hei de
esquecer (...) Acreoito pode
pensar a falta de um maior talento
com o enorme lastro de material li-
terário que me sobra de uma exis
tência até aqui tumultuosa e anômala.
A mediocridade em que resultou co
mo obra literária não chega a desen
corajar-me para o futuro. Primeiro
por se tratar de uma estréia, estréia
de quem até aqui tudo que houvera
escrito foram arrazoados jurídicos e
cartas de amor; e segundo porque o
fato de estar encarcerado claro está
que impediu-me de abordar

Última semana de trabalho para
a Polícia, também foi uma semana de
trabalho para mim. Aliás, esse caso,
pelas suas circunstâncias e caracterís
ticas sui-generis, chamou minha aten
ção desde o início. Esse empenho,
acredito, foi recompensado com duas
reportagens, principalmente: as entre
vistas exclusivas com a contraban
dista José Luís da Silva

-agente federal Maria Lúcia Paladino,
antes de se apresentarem á Polícia.

r recom-

e com a ex-

III

José Luís, principal testemunha
de acusação, é uma figura incrível.
Negro, complexado pela cor da pele
(embora só se ligue a mulheres bran
cas), sobrinho de Deodato, falecido

. ( e famoso ) investigador da antiga
Delegacia de Roubos, José Luís con
sidera sua atividade clandestina abso
lutamente normal. E por considerá-
-Ia assim, mantêm um ritmo de tra
balho como se' fosse um grande
executivo. De sua agenda, constam
encontros para muitos "negócios",
que absorvem, seguramente, de 14 a
16 horas por dia.

Por trás de toda fortuna existe
um crime, dizia (sabiamente) Balzac.

De fato, os tentáculos da corrupção
possuem elos tão fortes, mas tão for
tes, que muita gente chega a pensar
se ser honesto não seria uma idio

tice - ou uma vergonha, como chegou
a comparar Rui Barbosa.

De qualquer forma, o assassínio
de Tino, cruelmente morto com 27
golpes profundos desferidos por uma
arma branca, trouxe á tona uma série

de fatos chamados simplesmente de
"podres" no mundo à parte da cor
rupção.

ÉRAMOS TÃO FELIZES!
mais co

rajosamente a problemática criminal.
Ainda hei de faze-lo, porém".

O livro de Hiroito deve ir para as
livrarias e para as bancas no mês de
julho.

E nós, que erámos tão felizes.
As nossas crianças eram todas lou

ras, e os nossos campos estavam cheios
de trigo e de cevada.

O povo dançava nas ruas todas
terças, quintas e domingos; às segun
das, quartas e sextas também. Aos sá
bados todos descansavam.

Todas as jarras de todas as
estavam cheias de vinho, e os velhos
eram todos saudáveis, e quando
riam cedo morriam com cem anos;
mulheres eram todas lindas e tinham
longos cabelos louros, ou longos cabe-

* los morenos, e grandes .sorrisos de pé
rola; os homens eram todos fortes e
justos e democráticos.

Não faltava comida para ninguém,
não faltava trabalho para ninguém, e
todos tinham água corrente em suas
torneiras, jardins em frente ás suas ca
sas, lindas alamedas em frente aos
seus jardins.

Havia harmonia dentro de todas

as casas, e todos os maridos amavam as

suas mulheres e vice-versa. Os pais
amavam os filhos, os filhos amavam os
pais, e nunca se ouviu noticia de
desentendimentos dentro de casa.

Éramos todos tão feUzes.

Nas noites de inverno as pessoas
se reuniam ao pé das lareiras e todas
conversavam; os mais moços conta
vam seus problemas aos mais velhos,
e os mais velhos iam buscar no seu far-

nel de sabedoria as soluções adequadas
para cada caso. Os moços então agra
deciam e contavam aos velhos ãs ex

periências das pessoas de sua geração,
e os velhos sorriam, cheios de com
preensão, e apoiavam seu modo de
viver incondicionalmente. E os acon

selhavam a seguir buscando caminhos
existenciais adequados à sua idade.

Éramos todos tão felizes, pelo
menos até quinta feira passada.

Por 226 votos a 159, emissários
demoníacos introduziram na nossa fa
mília o fel da discórdia e do desenten
dimento.

Chegou o divórcioas
, , . e as crianças
louras de repente tornaram-se meninos
barrigudos cheios de verminose. A
água pura que jorrava de todas as tor
neiras, poluiu-se de bactérias e tornou-

agente de desagradáveis doenças
infecto-contagiosas.

Os campos de trigo e de cevadã
com o divórcio, tornaram-se imensos
latifúndios improdutivos e estéreis; e o
povo que saía as ruas para dançar, ago
ra sai, triste e curvado, para o seu tra
balho mal remunerado. Com o divór
cio, abaixaram todos os salários, co
meçaram a faltar escolas, as redes de
esgoto desapareceram como que por
encanto, a qualidade de vida deterio
rou-se e os homens "

brigar com as suas mulheres,
Ihos com os moços, as mulheres com
os seus homens, e os moços com
velhos.

V

"O Bandido da Luz Vermelha",
filme de Rogério Sganzerla, será exi
bido segunda-feira à noite, na sede do
Sindicato dos Jornalistas Profissio
nais, em São Paulo. Depóls, um de
bate sobre bandidlstimo e violência,
do qual fui convidado a participar.

O personagem do filme, João
Acácito Pereira da Costa, ladrão que
agiu em São Paulo durante os anos de
1966 e 1967, ficou alguns
preso. A longa permanência em cela-

●forte deixou-o tuberculoso. Hoje,
psicótico, João se encontra no Mani
cômio Judiciário.

Acredito que o debate seja sin
gular. Uma oportunidade a mais para
sairmos dos conceitos estereotipados
de crime, tema que deve ser aborda
do com realismo e objetividade.

casas

-se

mor¬

as

anos

começaram a
os ve-

Não sei porque Tino dizia para
a maioria das pessoas que conhecia
que sua residência era aqui, em Jun-
diaí. Mas sei que essas pessoas acre
ditaram por muito tempo nessa men
tira, tanto que estiveram procurando-
-o aqui, na rua Ólavo Bílac, em um
número obvíamente fictício.

Podres à tona, AI-5 já distribui-
Tribunal de

os

Com o divórcio, não houve mais
tempo para ler, e as pessoas deixaram
de enriquecer-se espiritualmente, e co
meçou a grassar uma grande epidemia
de ignorância. Por interesses comer
ciais, o divórcio implantou a televisão,
e todas as lareiras foram destruídas. As

VI

Para roubar 172 cruzeiros, dois
ladrões - Galo Cego, de 23 anos, e
Bilinginho, de 20 - mataram o casal

de namorados- Ana, 17 anos, e Fran
cisco, de 20 - na cidade de Pirassu-
nunga. O duplo homicício foi escla
recido por policiais de Campinas.

O que comentar num casos des
ses? Talvez fosse bom observar que
os animais nunca matam por ódio ou
ganância. lE nunca eliminam animais
da própria espécie. Agora, o ho
mem. ..

do para alguns e
Nuremberg" (como alguns policiais
se referem ao Conselho Disciplinar)
para outros, o casp Tino também será

sinônimo de devassa. Ou operação
limpeza. Aguardemos.

pessoas que se reuniam para conversar

ao pé da lareira, por causa do divórcio
calam-se hoje em frente á televisão.

Com o divórdOj.as leis torna
ram-se mais irgorosas, e as pessoas
passaram a temer suas próprias opi
niões, por isso, aos poucos, deixaram
de ter opiniões.

Com o divórcio, não houve mais
harmonia e a família foi destruída.

E nós, que até quinta-feira éramos
tão felizes!

IV

Do cárcere, Hiroito, ex-rei da
chamada "boca do lixo*', que nasceu
e floresceu após o governo Garcez e
seu confinamento no bairro do Bom Percival de Souza

Sandro Vaia

fl

timo dia do ano *da inscri

ção. Os vestibulares serão rea
lizados no período de 3 a 7
de janeiro de 1978, e haverá
bancas examinadoras em 18
cidades do País - entre elas

São Paulo (locai em estudo)
e Campinas ( Colégio Batista,

Lusitana, 1526 ). Mais in
formações: Divisão de Alunos
do ITA - CEP 12200, São

José do‘s Campos, SP.

PIS-PASEP — Os cadastrados

no PIS - PASEP nascidos em

janeiro e fevereiro, que rece
bem menos de cinco salários

mínimos, ou que estejam ca
dastrados de cinco anos para

cá, podem sacar o 14.o salá
rio (a partir do dia 6) em
julho.

agosto a 5 de setembro, os
nascidos em julho e agosto;
de 6 a 20 de setembro, os nas
cidos em setembro e outubro;
e de 21 de setembro a 5 de

novembro, os nascidos em no
vembro e dezembro. Quem

recebe salários superiores a

cinco mínimos, receberá a
partir de* novembro, assim
como os que não retiraram o
dinheiro nas datas acima.

20/11 deste ano para. os se-,
guintes exames vestibulares:
Engenharia Aeronáutica, Ele
trônica, de Infra-Estrutura
Aeronáutica e Mecânica Ae
ronáutica. Poderão se can-,

didatar os estudantes sol

teiros que tenham ou este
jam concluindo o curso de
2.0 grau, do sexo masciilino,
brasueiros natos com a idade
máxima de 23 anos até o úl-

Sabendo

rua

De 21 de julho a 5 de
agosto receberão os nascidos
em maio e junho; de 21 de

VESTIBULAR - O Instituto

Técnico de Aeronáutica rece

be inscrições de^ l.o/7 até

Jornal de 2a, 27/6 a 3/7 de 1977
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ZONA FRA'NC& . LMINVERTIDO PQ► AS PARA - --A F A DO -
ONTEM E HOJE I ALELUIA! O VELHO CORãNTIAN5 MEIO F 3OTO"Sr Ti umas quinze ve- ,

zes a informação de como
ocorre a inversão térmica

(J 2a, da semana passada,
que aliás saiu sem número) e,
francamente, não entendi pa-
tavina. Seria possível uma ex-
plicação mais clara?" Nadir
Formenti.

Impossível, Nadir. Por fa-
falar em inversão, você é Na-
dir homem ou Nadir mulher?

Seria possível uma explicação
mais clara?

Antes de mais nada, pe-

ço desculpas por não escrever
bem, o que se justifica. pois
não sou jornalista (a ca-
ção de escrever corretamen-
te é de vocês). Aconfèce que,
como leitor assíduo do Jornal
de 2a., animei-me a fazer tam-
bém a minha reclamaçãozi-
nha. Imaginem os senhores
que a rua lolanda Ferreira
Breda, no Jardim Pacaembu
(ou Jardim Adélia, como.
aquele trecho é conhecido
oficialmente), tem esgoto até
um certo trecho. Depois é

aquela fossa.... da rua e dos
moradores, que andam meio
preocupados com uma imi-
nente catástrofe: e quando as
fossas encherem? Senho-

res, será que nossos bons ami-
gos da Prefeitura poderiam
estender o esgoto até o fim
da rua? Se não fizerem isso,

já estou até .imaginando os
especialistas do "cinema-ca-
tástrofe" arrastando multi-
dões aos cinemas com um fil-

me que poderia se chamar,
por exemplo..." Wafter José '
Camargo Vieira

"Sr. Eia, sus! Evoé! Viva!
Salve! Pela primeira, em mais
de um ano, recebi o J 2a.
(pasme!.) na data certa, na se-
gunda-feita". Silvio S. Carva-
lho.

Como é que você sabe
que é data certa, SS? O J 2a.
saiu sem data. Gostou?

"Sr. Estive relendo al-
guns números passados desse
conceituado semanário e

pude constatar, agora que os
ânimos estão mais calmos,
quanta coragem os srs. tive-
ram em fazer as críticas pro-
fundas e bem fundamentadas
à antiga administração muni•
cipal. Honestamente, acredito
que poucas vezes um jornal'
teve tanto "peito" em enfren-
tar o detentor de um poder

público. O Jornal de 2a. con-
tinua merecendo os meus res-

peitos". Alcides P. Martins.
Pois é, sr. Martins, temos

recebido muitos desses elo-

gios. Principalmente agora,
que - como diz o senhor -
"os ânimos estão mais cal-

mos". De qualquer modo,
obrigado.

"Foi com muita satisfa-

ção que li a reportagem so-
bre o Coríntians jundiaien-
se, time que eu nem sabia
que havia existido. Achei,
inclusive, excelente a idéia
de se ressuscitar esse time

que deu muitas alegrias não
só à Vila Arens como tam-

bém a Jundiaí, nos bons tem-

pos de nosso futebol Como
velho, muito velho admirador
do nosso futebol, vou mais
além ainda: acho que a Liga
Jundiaiense de Futebol pode-
ria dar os nomes dos velhos

clubes às séries do próximo
campeonato varzeano, ou,
mesmo, estudar um meio de
promover uma competição
em homenagem aos remanes-
centes desses velhos clubes,
o Minas, o Belo, o Corinti-.
nha, enfim, todos aqueles
clubes que deixaram sauda-
des". Um torcedor saudosista

COLUNA DO MEIO

"Sr. Estou muito chatea- .

da com o Jornal de 2a., por-
que recebi o n.o 103 atrasa-
do e acabei não podendo u
à festa de aniversário do meu

querido e amado Claudinho
Fontana, cujo convite vocês
publicaram no citado núme-
ro. Francamente, foi uma fa-
lha que eu não perdoarei
nunca, esse atraso do jornal".
Analúcia R.

Em matéria de atraso a

gente empatou, • né Aninha?'

ANIVERSARIO

"Sr. Parabéns pelo segun-
do aniversário do Segundi•
nha". Alzira O. Benvenutti.

Acertou, Zizi, Parabéns.

Fica aí a idéia para a Liga
estudar. Parece que é uma
boa.

FOTO GELLI

Rua do Rosário,. 334
Fone: 434-2253

CASAS social, sala grande com larei-
ra, sala de jantar, cozinha
tipo Kitchen com armário
embutido, azulejo ' até o te-
to, mais um banheiro comple-
to, aquecedor central; depeji-
dencia para empregada, .abri-
go para 2 carros, jardim, área
construída 2 m2. Terreno
12 x 25.

Cri 1.300,000,O0.OFERTA
RIBEIRO IMÓVEIS

poço, 2 bosques grandes na-
turais, átimá topografia. Cr$
1.500 m91. OFERTA RIBEI-
RO IMÓVEIS

PRÓXIMO A VIA NORTE
mui: ou menos com 3 5 ai-

em nosso escritório - Preçe
Cri 4.500.000,00 a com-
binar. OFERTA RIBEIRO
IMÓVEIS.
BAIRRO DA CHAVE - mag-
nífica chácara casa c/ 3
dorm.,arms. embs., sala, copa-
cozinha, banheiro, jardim
frontal, casa para caseiro,
pequeno pomar; toda cerca-
da. Estuda permuta com casa
em Jundiaí. Cr$ 550mi1,
facilitada. OFERTA CEN

TRAL DE IM4VEIS.(1237)

AÇOUGUE E CASA DE
CARNE MÁRCIO

CACEZES

R$enador Fonseca, 1032
mas à domicilio

Fone: 436.4880

*MiGEL PESTANA - Jar-

y r• fumai e lateral, área,
2. 4 rnii . ge, 2 salas,
connna, Iav*nderia, dep.p/
empregads qul. Crg
700mi1, t3cílitada e pode
ser , financiada. OFERTA
CENTRAL DE IMÓVE15 -
(16)

queixei, eosn cia Mde, mala
3 cai a ºples, 6 nascentes,
cózreBo, açudes, ótimo para
lotamento de d áara;
etc.

Próximo a vá:iu propriedades.
Cr$ 15;00 om2.
OFERTA RIBEIRO I*--JARDIM CICA - jardim fron-

tal, 3 dorm., sala, copa-co-
zinha, 2 banheiros,-garage; sa-
lão p/ festa, quintal grande,
lavanderia, dep. p/ emprega-
da. Cr $ 800mi1, facilitada e
pode ser fanciada. OFERTA
'CENTRAL DE IMÓVEIS
(326)

ANHANGABAO - Residencia
nóva core 3 dormitórios,' 1
quite, com armários embuti-
doa, banheirp social, lavabo,
sala em L com carpete, e vi-
dma' fume; copa, cozinha, Ia-
vanderia, dependencia para
empregada, garagem ou - sa-
lão, 6x8, abrigo pára 2 cai-

- roi. Cri - 1.200000,00.0-
FERTA RIBEIRO IMÓVEIS

CABREUVA - com 70 alquei-
res, grande pasto, 22 alquei-
res, mata virgem, 100 cabe-
ças de vaca, 20 suínos.
Uma casa sede grande e no-
va,. 2 casas para colonos.
Pomar variado, 7 lagos, 6 nas-
ceiites; 3.600 m. Beirando o
Rio Tietê, etc. A 6 km de
Cabreuva. Mais. informações

MEDEIROS - 20.000m2, casa
sede e casa caseiro, pomar,
toda cercada, luz, água enca-
nada,poço com bomba, barra-
co p/festa 10mx80m, com
mais 2' cômodos. Estuda
permuta com terrenos em
Jundiaí.Cr S 1.500.000,00,
facilitada.OFERTA CEN-
TRAL DE'IMÕVEIS9964)

PARQUE DO COLÉGIO
nova, com 3 dormitórios, 1
suite, carpetadòs, todos com
armário, sala grande ,copa
cozinha, lavanderia, depen-
dência para empregada, abri-
go, jardim, quintal,cgm todos
os melhoramentos públicos.
Cr$ 900 mil- OFERTA RI-
BEIRO IMÓVEIS

J ARDIM MORUMBI- Resi-
dencia nova, em fino acaba•
mento, com 3 ' dormitórios
com armário, l suite, banhei-
ro social, sala grande com
2 ambientes; jardim de in-
ve'rno cozinha lavabo. Abri-
o para 2 carros,.jardim, la-

vanderia, dependência para,.enr
pregada, quintal. Preço - Cr$
1.300.000,0O.OFERTA RI-
BEIRO IMÓVEIS.

os BONS CREiORES
asT4o AÇ

ai R16Emo
.I IMOVEIS

administraç
e venda

rua Mal. Deodor® da
Fonseca, 479
teL 436..6E

VILÀ UBERDADE- 3 dorm.,
suíte, banheiro socal, sala g
grande, co,Iw-vozinha, gatage
pl 2 coros, dep, p/ empre-
gada, jardim frontal. Cri

OOnffl,pode serOFET.A CENI'FRAL DE
MÓVEIS (582/584)

r
SÍTIOS E

eH,4cARas
(CENTRAL DE IMOVEIIVOTURUCAIA -54.000 m,

plana, toda formada à 9 km
do centro , casa sede,. casa pa-
ra caseiro, luz, pomar grande
produzindo, ágiia corrente,

PARQUE DO COL&JIO. O-
sàão fina reddáncla esii-

lo suíço, com 3 dotmjtú.
ric, 1 tipo suite, bsnheíjj

1. Rue Bares i
deJundiaf9 1080
Fone 434-3311
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Plínio: criar logotipo nâò dá lucro. Nem o seu cartaz que ficou em 2.0 lugar,

Plínio, o premiado criador.
Para alguém que se dedica à criação de

marcas e logotipos muito mais por prazer
outros interesses, Plínio Esteves Ricon até que
esta se saindo bem. Ele que é casado e tem
tres filhos, conseguiu o segundo lugar no
concurso de cartazes para a mostra de arte
contemporânea promovida pela Prefeitura de
Campinas.

Desenhista de arquitetura há mais de dez
anos, Plínio diz que “sempre fui muito liga
do a logotipo”. Por isso, acabou ganhando o
concurso que o DAE promoveu para
lha de sua marca. Aquela gota azul

escritório de arquitetura, mesmo porque
comercialmente a criação de logotipos não dá
lucro nenhum. Ele explica:

“ Para fazer o cartaz do concurso
Campinas, tive

que

No imcio era apenas uma tarefa comum: um grupo de alu-
nos da sexta serie do Colégio Siqueira Moraes deveria fazer
trabalho sobre a escola em que estudam, Mas para descreverem
a escola como queriam, ifzeram uma vistoria no prédio depois
conversaram com rmradores vizinhos para descobrir se real

mente a escola foi construída onde antigamente existia um

bre]o. Feita a vistoria e ouvidos os vizinhos, os meninos fize-
rarnum relatório, com um titulo bem sugestivo: “Escola Coro
nel òiqueiraMoraes implorando reformas".

Aqui vai o relatório dos alunos do Siqueira Moraes, em par
te, ressalvados alguns erros de português.

“O prédio do nosso colégio tem vários problemas Um pe

queno grupo de alunos percorreu o colégio e agora vai relatar
tais problemas. Nós começamos primeiramente pelo banheiro
masculino, os problemas lá sao vários. Um deles é que as portas

para os vastas sanitários não existem, o mau cheiro predomina no
local, o chao do banheiro está sempre molhado e os alunos con

tribuem muito para isso; de vez em quando os vasos sanitários

aparecem quebrados e nao se sabe se sao os alunos que gostam

de destruir as coisas alheias- ou se são pessoas estranhas que en

tram, covardamente, nas horas que não tem ninguém no estabe

lecimento e só por isso depredam o colégio. Outro problema é
que o banheiro é muito pequeno para o grande número de estu
dantes que existem no colégio (...) Embaixo das toaletes dos

professores que fica no meio dos blocos A, B e C. D onde
.para ser um porão é um depósito de lixo (...) só de olhar lá
dentro dá até medo de entrar e não sair mais porque ali devem
existir ratos em grande número (...). Atrás dos blocos C,D tem
uma abertura de mais ou menos 15 centímetros e todo o piso do

colégio está afundando 2 centímetros por ano (..:) Quando
chove o pátio vira uma lagoa (...) Perto da caixa de água está
acumulando um mato de quinze centímetros. A conta de água
é 0 Governo quem paga, mas eles estão desperdiçando o dinhei
ro dos contribuintes, porque a nossa caixa de água tem um vaza

mento de água que é um prejuizo para o Estado. O escoamento
de esgoto e águas pluviais está prejudicando porque o piso des
ceu (cedeu) e é lógico que os canos tendem a descerjunto com
o piso e a caixa de água. Por outro lado, os ratos ficam presos e
morrem dentro dos canos, dificultando o escoamento da água
(...). As salas 21 e 22 foram interditadas pois o piso está
cedendo e fazendo com que uma das paredes inclinasse, colo
cando em risco a segurança dos alunos que lá estudam. (...) As
paredes da cantina e dos banheiros estão rabiscadas e cheias de
palavras obscenas (...). A instalação elétrica do colégio foi muito
mal feita (...). Enfim, o colégio deve ser conservado por parte
dos alunos e dos populares que usufruem do estabelecimento

Finalizando o relatório, os alunos da sexta série do Siqueira
Moraes anexaram seis fotos, para documentar a veracidade de
suas observações. Lamentavelmente esse tipo de perspicácia pa

rece estar restrito apenas a um grupo de estudantes de quatorze

um
em.

que comprar uma folha de
papel que custa 40 cruzeiros. Mais òs vidros
de guache, esse guache bom, o cartaz ficou em
mais de 100 cruzeiros. E ainda tem
obra.

a mao de

Tudo isso para ganhar uma menção hon
rosa. No ent^to, ele destaca que, apesar de
achar que nao tem habilidade para cartazes,.
perdeu pafa um arquiteto num concurso de
ambito nacional, com um júri formado por ar
tistas plásticos, 0 que valorizou seu sesundo
lugar. ^

a esco-

que se en

contra em todos os veículos e papéis da autar
quia é de sua autoria.

Outras criações de Plínio foram os logo
tipos da Cidamar, Jundiaí-Clínicas, Grêmio,
Feira da Amizade, Auto ônibus Jundiaí e
outros. Além disso, foi um dos cincó pre
miados no concurso instituído pela FEPASA,
que acabou não utilizando nenhuma das
obras.

P^^^^^^sso de criação depende de uma
idéia inicial, que é desenvolvida até chegar à
forma definitiva. Foi assim que fez o cartaz.
De um sete, ele retirou um canto de moldura
(“as molduras esíao presentes em todo tipo
de quadro”), que foi repetida várias
cores azul e cinza.

Quase todo o tempo de que dispõe,
Plínio tem que se dedicar ao trabalho no |

vezes, nas

A cinemateca vir para cáera

Dona de um dos maiores
acervos de filmes nacionais e

sul americanos, além de pos
suir o melhor laboratório de

filmes da América Latina, a
Fundação Cinemateca Brasi
leira poderá se transferir para
Jundiaí. Os contatos entre a
diretoria da Cinameteca e o

prefeito Pedro Fávaro ja fo
ram feitos e as possibilidades
da instalação da Fundação em
Jundiaí são grandes, pois o
fundamental existe: a boa

vontade das partes interessa
das.

■ de armazenarhento.

Diante das dificuldades,
a diretoria da Cinemateca re

solveu que Seria fundamental
a retirada dos filmes de São
Paulo. Um anúncio no Jornal

da Tarde despertou a atenção
da Comissão Municipal de
Teatro e Cinema, que se in
teressou pelo assunto e en
trou em contato com a Fun

dação.

.truir o prédio dentro das
pecificações técnicas
sárias para que não haja a de
terioração dos filmes;

es-

neces-

0 prefeito Pedro Fá
varo esclareceu que não tem
a intenção de transformar
Jundiaí apenas em depósito
de filmes.

“É preciso que a direto
ria da Cinemateca, composta
de pessoas profundamente
conhecedoras das técnicas

.cinematográficas, realize em
nossa cidade a incrementação
do cinema, através de pales
tras e exposições”.

0 prefeito explicou ainda
que nada está resolvido por
enquanto, mas tudo indica
que poderá haver entendi
mento e que a Fundação Ci
nemateca Brasileira se instale

Na reunião com o pre
feito Pedro Fávaro, Carlos
Augusto Calil, diretor de Pa
trimônio da Fundação Cine
mateca Brasileira, solicitou à
Prefeitura que cedesse uma
área de 10 mil metros quadra
dos para a construção do pré
dio, que abrigará o laborató
rio e o depósito de filmes. Se
gundo Carlos Augusto, cabe
ría à Prefeitura apenas a doa
ção do terreno, pois a Fun
dação tem condições de cons-

Numa das reuniões com

o prefeito Pedro Fávaro, os
diretores da Cinemateca ex

puseram os problemas que en
frentam no momento. Entre

eles está que o local onde es
tão instalados atualmente é

precário-e muitos filmes estãO'
se deteriorando, já que neces
sitam de condições especiais

em Jundiaí. Restam apenas
alguns entendimentos finais.anos.

Maltoní é a favor (mas c contra) a censura
sivo estrangulamento a que
estão submetidos no Brasil a

vida intelectual, a liberdade
de opinião e de informação.
Não podemosí tampouco
deixar de salientar os reflexos

que a implantação de tal me
dida virá a ter na educação

das novas gerações, cujo aces
so à livre informação tem sido

gradualmente dificultado.
"Certos da compreensão

de Vossa Excelência, pedímos

respeitosamente o deferimen
to de nossa reivindicação".

cupados com a educaçãò e
cultura, vêm por meio des
ta. pedir-lhe que use de sua
autoridade para revogar o infe
liz decreto recentemente emi
tido pelo ministério da Justi
ça, que Introduz a censura
prévia para livros e publi
cações importadas.

"A medida, além de con
trariar frontalmente a carta
da Unesco, que garante a livre
circulação de livros, da qual
nosso País é signatário, cons
titui outro passo no progres-

mas acho qUe em casos co

mo esse eia é bem aplicada,

porque é uma medida de eco
nomia".

deputado é a favor da censu-Deu na Folha de São
ra?Paulo:

Somente os dep!'ta-
dos Regtnaldo Valadão, Scala-
mandré Jr., Jayro Maltoni (o
grifo é nosso) e Manual Sala
deixaram de assinar a carta

ii

Ele diz que não. E de
fende esta estranha teoria

No Brasil temos mui

tos bons escritores, que pre
cisam ser prestigiados. Te
mos bons cientistas,que tam
bém escrevem obras técnicas
Eu acho que o Brasil não po
de gastar dinheiro em impor
tação de lívroé. O que deve
fazer é força uma troca de
livros por mercadorias. Eu

sou favoíável à censura.

A carta que Jayro Malto
ní e outros três deputados do
MDB não quiseram assinar é

ii

esta:aberta ao presidente da Re
pública, articulada pelo depu
tado Fábio Porchat, através
da qual a bancada do MDB
na Assembléia paulista pro
testa pela instituição da cen
sura a livros importados".

Será que o nosso nobre

Ao excelentíssimo se

nhor Presidente da República
Ernesto Geísel:

ti

abaixo-assinados,

deputados e jornalistas,, inte
lectuais e artistas, profissio
nais liberais e cidadãos preo-

Os
ii

nao
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Tonet,,

so, disse a { J, v Jo
as evidência..
ex-prefeito p L r
dignado l lur;J` t bt:
sob o o!Far
cena, i

o tahnlerimentO O ex- E

Seria trágica, se não fosse cômica. Assim
foi a cena presenciada no fim da semana pas-
sada, num restaurante da cidade. O funcioná-
rio Antonio Tozzeto, que foi o relator do in-

876-fuiid quérito sobre desvio de materiais da prefeiturana administração passada, estava tranquila-
mente aproveitando as horas livres do domin-
go.

tds (jUG G11LL'J •• --'----

-prefeito Ibis Cruz, de triste memória. Ele viu
o Tozzeto e começou a provbcá-lo, dizendo
que queria bater em alguém, olhando desa-
fiadoramente para o funcionário. Isto porque
no relatório, já em poder do Ministério Públi-
co, entre outras amenidades, Ibis foi carac-
terizado como peculatário. EXUlieaç ; C

i

+T3Para os jündiaieitSCS,
o socorro do
imposto congelado.

`

Entre essas exigências, estão a obrigatoriedade da constru-
ção de muros e passeios onde houver guias e sarjetas. 0 projeto
de lei, que abrangia a todos, ficou restrito por causa dessa
emenda, que está causando alguns problemas à Prefeitura:

- Nós estamos estudando a emenda cuidadosamente - dis-
se Renê - , para vermos as possibilidades de aplicá-la. 0 objetivo
inicial era congelar os impostos de todo mundo. Com a emenda
do Ariovaldo, será preciso saber a situação de todos os terrenos
da cidade, fiscalizar. Esse serviço é muito complexo. Hoje, dos
60 mil loteamentos na cidade, 25 mil são terrenos vagos.

Outra intenção do congelamento era beneficiar apenas os
terrenos onde houvesse alguma construção, "para diminuir a ca-
rência de habitações em Jundiaí", conforme disse o secretário.
Mas a emenda do vereador estendeu seus tentáculos de\tal for-
ma que, ao limitar o benefício somente aos que atendem\a legis-
lação vigente, tornou-se complexa demais sua aplicação.

- 0 congelamento dos impostos territorial e predial não
vai afetar a receita do município nestes dois anos - declarou o
secretário Renê Ferrari. Ainda ocupando oficialmente a pasta da
Fazenda na Prefeitura, ele disse que a contenção das despesas
que já está sendo feita na área administrativa será suficiente para,
cobrir o que não se receberá da majoração dos tributos.

- Há contribuintes que não estão conseguindo pagar seus
impostos - disse Renê - , por isso, existe muíto pedido de remis-
são de dívida. Para quem teve que pagar um aumento de 900%
no ano passado, se fôssemos aplicar o índice de correção mone-
tária, que está em torno de 40%, o imposto deste ano seria
brutal.

E foi pensando nisso que a Prefeitura decidiu pelo conge-
:.t;vento por dois anos, já que a administração anterior tinha
emitido os avisos-recibo, com metade entregue aos contribuin-
tes. Com isso, a anulação do decreto que estabeleceu as altera-
ções na Planta Genérica de valores dos imóveis ou a emissão de
novos avisos seriam impraticáveis.

Na justificativa enviada junto com o projeto de lei, o pre-
feito disse que "assim, não se imporão maiores sacrifícios ao
contribuinte jundiaiense que, por dois anos, terá congelado o
seu imposto territorial e predial, sem, ao mesmo tempo, criar
maiores entraves ao desenvolvimento de um plano racional de
governo, voltado para obras e serviços prioritários, suprimindo
o supérfluo e usando, com moderação e equilíbrio, a receita pú-
blica".

Pelo menos esse era o propósito inicial, pois o projeto,
enviado à Câmara, sofreu urna série de emendas. A principal foi
a do vereador Ariovaldo Alves, que introduziu uma importante
modificação ao estabelecer que somente gozarão da suspensão
os proprietários de lotes vagos que satisfaçam as exigências pre-

vistas no Código de Obras e Urbanismo de Jundiaí.

Renê: congelamento não afetará a receita

emenda do vereador Ariovaldo Alves v o ter. :ne
dadosos estudos.

EI'M'RÉSTIMO

0 congelamento dos impostos para ohr
ainda mais os contribuintes é uma medida: Co
difícil, se não caótica, situação financeira doí c iTp
foi a conquista mais um áno no prazo de cará har
mento dos CrS 70 milhões emprestados peia ≥~ c
Federal Estadual para a pavimentação da cid _.

Renê explicou que isso não vai altera; < : Q r
mentos, já que não incidem juros duranteop:H de
que se encerra no dia 31 de janeiro do ano qL.
foi promulgada a lei que estabeleceu o recoih: da:
a serem pagas pelos contribuintes em até 6O.r• Os
dos devem se manifestar até o fim do mês que"

Esse parcelamento maior sofrerá juros )rreÇ:
tária, com um aumento de 2,5% sobre cada iC e fs_
cedido. Caso o contribuinte pague tudo ant2!'r dc
esse acréscimo na proporção em que ante ud
da política de tornar menos pesada a cargadei, i3ela
tração passada.

- Se um proprietário - exemplificou Renê - tiver um ter-
reno sem calçada na época da vistoria, o imposto será lançado
com o devido aumento. Desse momento até o recebimento do

aviso, ele pode construir a calçada e ficar dentro das normas
legais. Daí seu imposto teria que ser novamente cobrado sem
o aumento.

Além dessa possibilidade de refazer o serviço, ele encon-
trou um outro aspecto negativo, que provocaria inclusive uma

espécie de injustiça tributária. Renê considera injusto não con-
gelar o imposto sobre terrenos em que haja obras e naqueles que
estão vazios só porque ambos não tenham, por exemplo, o pas-
seio.

À parte essas considerações do secretário, o fato é que o
congelamento dos impostos por dois anos ainda não está defini-
do quarto à sua aplicação. As dificuldades surgidas por causa da

f,

OVEREADOR FAZ UMA EMENDA.E COMEÇAM OS PROBLEhr-_
Parágrafo Único - a suspensão de que trata este artigo não te aqueles que têm terrenos que aproveitam para especular e ga- _.., j.

será aplicável aos lotes vagos que não satisfaçam as exigências nhar dinheiro com isso".
.

previstas no Título V. Capítulo 5.3.1. do Código de Obras e Assim, quis também propor o não congelamento aos pro- jUrbanismo de Jundiaí. prietários de mais de dois terrenos, indústrias e setor comercial. ¡ ¡
Com esta emenda, o vereador Ariovaldo Alves conseguiu Essa emenda foi rejeitada por ser inconstitucional, mas Arioval- Éarrumar um grande problema para a Prefeitura aplicar sua lei do alega que apesar disso. "ela era justa, porque iria cobrar de , E

para o congelamento dos impostos territorial e urbano de. Jm . quem tem dinheiro, já que de quem não tem nem o rei tira".
diaí por dois anos. Para ele, tudo é muito simples: existe um Cá-
digo de Obras e Urbanismo que não está sendo obedecido. Es- De qualquer forma, Ariovaldo não considera uma solução - -

sa medida seria um passo a mais para que a lei se cumprisse. O congelamento dos impostos, pois acredita que daqui a dois
Ariovaldo explicou que "o problema da Prefeitura é que anoso problema voltará. Ele acha. necessária uma nova planta -

ela tem que ter o cadastro dos imóveis para quem está nas con-
lições de ter imposto

de valores para se atribuir impostos proporcionais ao poder
seu congelado ou não. É um problema aquisitivo de acordo com um novo zoneamento da cidade. Por

dela fazer com que a lei seja cumprida".
É exemplo, ele diz que pouco adianta em termos de justiça tribu- F '

claro que o jovem vereador não se preocupou apenas tária taxar'.coirx um alto imposto uma casá.de um bairro erife- '

com o aspecto legalp g que existe no tocante aos lotes e constru-
ções. Ele foi mais longe, "atingir rico de propriedade de uma pessoa noa, já que o pagamento fa-

t __::....... -.-. -

pois pretendeu principalmen caria por conta do inquilino pobre.
- - Para o vereador, o problema continua.

truçito do pontilho. da FE-
i PASA. Com isso, Guape✓a; na BR 360, sobre a Rossel Baldris e ao prefeito,

,,, .

binete do Prefeito. Irada mais o inqu r Q
o municí-

pio vai receber. cerca de
marginal do rio Jundiaí; e de
conexão, entre Jund'íaí e Vár-

que serão concluídos os reser-
vatórios que a SABESP mi-

se falou. á' respeito,p pois to-
dos estão esperandó' os resui-

São Vice
ministr2t .Cr$ 36.800,00 do Estado

quantia gasta na obra.
zeá Paulista. As obras, se rea-
lizadas, correrão

ciou em Jundiaí. Com ur- tados das investigações. Prevê- renda z.

"Lógico e moral" assim
Quatro importantes via-

dutos poderão ser

por conta do
Estado.

O

gência.
O inquérito sobre4 Pr®-

-se que foram c®metidas gra-
ves irregularidades, pois a an-

uma cêr"'
ae'viado s

o secretário dos Transportes
do

construí-

dos na cidade, ligando a rua
secretário de Obras e

Meio Ambiente, Francisco
blemas da merenda escolar tiga responsável Maria Lui- vidos p '

Estado, Thomaz Maga-
lhes classificou Petronilta Antunes à praça Henrique Ëernando de Bar-

ocorridos na administração
assada ficoú se-

za Tar arin o de volta ao cota ; rn®
o ressarci-

mento à prefeitura pela cons.
Rui Barbosa; na rua Vigário
JJ Rodrigues. 'o

ros, assegurou 'ao su erinten-
dente

mana foi o e
ga-

séservido, ficou suspensa por 60
dias.

galarida
mentasobre ria do DAR, José Pedro rantiramafontes ligadas ao9 9 Também já foi concluído outras

-

Jornal de 2a, 27/6 3/7 de '1977



alterou. De mãos no bol-

<4 ^0 ioquérito apenas apurou
5 e ^ ^Lando perto do ameaçador

a face: “bate”. Entre ijv
retirou*se rapidamente,

üiv*^^o de todos que viram a

pancadas
preocuDacío"mn“'"- ° Suapreocupação maior e que se o Ministério Pú
biico pronunciá-lo num processo-crS^ suas
SST' irremediavelme....

se tomará inelegível Suces

s»rVa.-‘:

Há algumas

Ç^o de telefones püblicís
"a Te^leslJ Vem"" " Prefeitura
do lulSofaren
alguma novidade, aabe^^^^ue rT:fe’s7tá
ena providenciando os contratos com as^
rúblic7 pelos telefo

™.ai.tiTSr.-.T.i;.ír"„í.
£";srrsrjr.s“
rua Torres Neves, 300, e até agora nada A
proposito: as queixas sobre os telefones pü-
bhcos foram feitas diretamente à redação do

nte

na

i^;scsíáquerendo! evar umas pes-

nes

'^cidade continua. Para
, o Plano Con\unítário dc Obras.
Para a

“A cidade pára ou continua?”
foi um dos slogans usados pelo
-prefeito na tentativa de eleger
cessor, o dr. Arnaldo Martins dos Reis.
Como outras mentiras que ek. pro
feriu nos seus quatro anos dé go
verno, está foi uma delas. Pelos
é o que se depreende do Plario Comu
nitário de Obras, instituído pela atual
administraçao.

Existe muita disposição de reali
zar obras na cidade, a despeito de to
dos os problemas financeiros deixados
pela tempestuosa administração ante
rior. Agora, começarão os preparativos
para continuar com os melhoramentos

urbanos necessários, por exemplo, a
pavimentação.

Pode ocorrer algum temor se falar
disso depois de tudo o que aconteceu
com a Construtora Andrade Gutierrez,
mas houve mudanças no sistema de
contratação do serviço. A principal foi
o fato da Prefeitura se responsabilizar,
por apenas 30% das obras solicitadas
por proprietários de imóveis, desde
que não haja totalidade na adesão dos
beneficiados.

Na gestão anterior, a Prefeitura
poderia mandar asfaltar uma rua assim
que 51% de toda a obra estivesse auto
rizada. Naturalmente, nesse caso e no

atual, os que não sé manifestarem te-

pavimentação das vias públicas, foi instituído o Plano Comunitário de Obras,

rão que pagar à Prefeitura, com uma
taxa de admimstração de 15%.

Assim, será preciso que os pro-
pnetários dos imóveis lindeiros (tra-
duzmdo: aqueles que se beneficiarão
duetamente pelo melhoramento) te
nham 70% da testada total a ser be
neficiada (traduzindo: testada é parte
da rua ou da estrada que fíca na frente
de um prédio).

Além disso, mudaram os critérios
para a escolha da empreiteira, evitando
que novas Gutierrez venham tomar de
assalto as parcas .‘economias populares.
Dessa forma, a concorrência pública
para o Plano Comunitário de Obras
deverá se revestir da lisura

para a Construtora Andrade Guetier-
rez se instalar na cidade. A fórmula

contrada foi de se organizar
conência pública que essa firma g
nhasse seguramente.

Isto acabou acontecendo. Incii
bida de fazer as avenidas do Sistenia
Viário, a Andrade Gutierrez também

ficou com 0 serviço de pavimentação
da cidade. Diversos bairros foram con

vocados para assinarem as autorizações
para as obras, já que os proprietários
dos imóveis teriam que pagar o ser
viço.

ex-

seu su-
en-

uma con-

a-

menos m-

, ● i -.írecer cui-

Desde o começo surgiram proble
mas com alguns dos proprietários que
não tinham condições de pagar as altas
parcelas. Mas, assim que eram conse
guidas mais de 51% das assinaturas, o
asfaltamento era imediatamente feito.

E mesmo que as redes de água e esgo
tos estivessem no meio da rua.

Além de tudo, nem a qualidade o
asfalto, colocado às pressas poucos
dias antes das eleições, era das melho
res. Os resultados desse desatino não

demoraram. Em muitos pontos a pa
vimentação ou recapeamento foi que
brado para consertos ou desmanchou-
-se sozinho. Sem falar dos contribuin

tes que estão pedindo remissão da dí
vida porque não podem pagar. (C.K.

ii.i > rfecanegar

p;i r;;oniomar a
' n u',m Outra

●én -'uraiao paga-
. ( a i:Ecoíiômica

que nao

houve para os serviços na gestão dc
ex-prefeito íbis Cruz, motivo inclu
sive de uma Ação Popular que trami
ta na Justiça.

O diretor de Planejamento, Anto-
nio Fernandes Panizza, disse que a Se
cretaria de Obras vai começar a fazer
um levantamento dos melhoramentos

que devem ser feitos na cidade. Depois
disso é que se passará para a fase de
recebimento das propostas para a con
corrência.

Panizza: água e esgoto na calçada,
ra os passeios das ruas que forem re
ceber pavimentação. Isso, para evitai
o que aconteceu, com asfalto recém
colocado sendo quebrado para os even
tuais reparos nas redes que estão sob o
leito das ruas.

ic

v'/dos paga*
?r ií ídácaréncia,
0 '-'nfjra ajudar,
nit ntèsparcelas
ncse 5 interessa

va ii

e c :ção mone-
més : prazo con-
:s. teíêicontado

ipar ido dentro
xaJ ifaiadminis-

i ●

LEMBRANÇA

Ele acrescentou que uma das pri
meiras providências serão os entendi
mentos com o DAE no sentido de

transferir as redes de água e esgoto pa-

Quando o ex-prefeito íbis Cruz
instituiu a era do “dinamismo e co

ragem” em Jundiaí, uma das primei
ras providência foi preparar o terreno I.)

ESTA É A LEI QUE VAI PAVIMENTAR A CIDADE
NO DIA 6 DESTE MÉS, O PREFEITO PEDRO FAVARO PROMULGOU ESTA LEI;/1>8. ju.stfi Dom base nos índices oficiais aplicável'tuia, esta suportará, nos mesmos termos es

tabelecidos nesta lei aos munícipes proprie
tários, os encargos das obras.

Árt. 10 - Quanto à execução da obra,
sem prejuízo de outras medidas julgadas ne
cessárias, caberá privativamente à Prefeitura:

I — Apreciar os pedidos dos interessa
dos na realização dos serviços;

II — Aprovar os requerimentos ou, a
seu critério, indeferi-los por razoes de or
dem técnica, urbanística e outras;

III - Examinar e aprovar o projeto e

Art.' 5.0 - Se entre os proprietários
houver propriedades sem guias, sarjetas e
calçadas, estas estarão implícitas no custeio
da obra a ser sujortada pela Prefeitura,
quando a solicitação for para a pavimenta
ção.

Art. 1.0 Fica instituído o “Plano Co

munitário de Obras” de pavimentação para
as Vias Públicas do Município de Jundia^
que obedecerá ao disposto nesta lei e no de
creto que a regulamentará.

Art. 2.0 - Este Plano Comunitário de

Obras de pavimentação abrange a execução
de todo e qualquer tipo de obras de melho
ramentos necessários às vias e logradouros

públicos do Município, desde que solicita
dos, por escrito, por proprietários de ^ '
veis lindeiros, cujas testadas somadas sejam
iguais a 70% (setenta por cento), no míni
mo, da testada total a ser beneficiada.

’ Parágrafo Único - Para efeito deste ar
tigo, considera-se imóvel lindeiro aquele que
venha a ser beneficiado diretamente pela
execução da obra ou melhoramento público.

Art. 3.0 - Onde for contratada a pavi
mentação será considerado como proprie
dade componente dos 70% (setenta por cen
to) de testada descrita no artigo 2.o, os pro
prietários dos terrenos, cujas testadas ja
tenham gtiia, saijeta e calçada, ou que de
monstrem ter contratado para que estas
obras tenham sido efetuadas antes da pavi-

aos serviços.

§ 3.0 - Para fins de cobrança dos pro
prietários dos imóveis beneficiados pela
obra, a Empreiteira adicionará ao valor das
obras o proporcional das despesas de finan
ciamentos, os juros aplicáveis aos prazos
de pagamento e taxas de administração fi
nanceira, valores estes que deverão estar pre
viamente determinados por ocasião de con
corrência pública.

§ 4.0 - Da Comissão que julgará a con-;
corrência, a que se refere o ■ artigo, deverão
fazer parte 2 (dois) Vereadores.

Alt. 12 - As obras de pavimentação a '
serem inseridas neste Plano deverão ter as
especificações técnicas, de acordo com sua
utilização, densidade e tipo de tráfego, dife-
renciando-se' o preço dos serviços e conse
quente manutenção.

Alt. 13 - As obras executadas pelo re

gime do Plano Comunitário de obras serão
previamente reconhecidas e declaradas, pelo
Prefeito, de interesse c conveniência do Mu
nicípio.

Art. 14-0 Prefeito Municipal regula
mentará esta lei, estabelecendo, entre ou
tras, os requisitos e as condições que^ asse
gurarem a idoneidade e capacidade teemea
e financeira da Empreiteira responsável
pela execução das obras e melhoramentos
contratados pelo sistema Comunitário.

Art. 15 - E.sta lei entra em vigor na
publicação, revogadas as dispo-

Art. 6.0 - As obras ou melhoramentos

públicos requeridos nos termos do artigo 2.o
desta lei serão executados de forma indireta
pela Prefeitura, mediante a colaboração es
pontânea dos proprietários lindeiros, através
de adesões e contratos com firmas emprei
teiras, na forma estabelecida nesta lei e no
decreto regulamentador.

Alt. 7.0 - Quando faltar a adesão to
tal dos proprietários lindeiros, ^
Prefeitura a responsabilidade de 30% (tonta

custeio das obras

imo-

orçamento de custo;
IV - Fornecer as especificações a se

rem adotadas nos projetos;
V - Fiscalizar as obras, para que sejam

das especificaçõesexecutadas dentro

fornecidas;
por cento), no máximo, no
ou melhoramentos.

VI - Impor tipo de pavimentação re
movível onde ainda não haja rede de esgo-— As importâncias devidas à

custeio de ate 30% (trinta
Art. 8.0

Prefeitura pelo
por cento) nas despesas das obras, serão por
ela cobradas dos proprietários beneficiados
que não aderirem ao Plano (Tomunitano de
Obras e pagas à Empreiteira a medida que o
produto da cobrança der entrada nos colres
municipais.

tos.

Art 11 - Na elaboração dos orçamen
tos de custo referidos no artigo anterior,
item III, a Empreiteira levará em conta os
valores unitários dos serviços autonzado.s
mediante conconência publica especifica

obras do Plano Comunitário.para as

mentação. - Os valores unitários dos servi-
calculados com base nas despesas

j materiais a serem aplica
das despesas indiretas de

a adesão à reali- § 1.0

ços serão
de mão de obra e
dos, acrescidos
nroieto, de administração, etc.
^ 8 2 o - Dependendo das datas de exe¬
cução das obras, os orçamentos sofrerão rea-

Parágrafo Único - Sobre as importân
cias referidas neste artigo será devida a Pre
feitura e, juntamente cobrada por ela,-uma

de administração de 15% (quinze por

Art, 9,0 — Nas vias a serem pavimen
tadas, onde houver propriedades da Prefei

Art. 4.0 - Desde que ^ .
das obras do Plano Comunitanozação

abmnja, no mínimo, 70% (setenta por cen
to) de via púbüca ou trechos de via a pavi
mentar e drenar, com colocação de gums ®
sarjetas somente ou apenas, fica a cnterio
dos interessados a forma de contrataçao
com a Empreiteira.			

taxa

cento).
data dc sua

siçôes em contrário.

zí
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MÜSCA

1 VAMOS APRENDER MÚSICA?
Aprender a tocar algum instrumento não é muito difícil, mas também não é barato. Aqui, trêsrvïver eoaasessoa rocura outra ro-

F' "Aqui a gente não ensina, a gente _ _ ---- ,I ¡ ---- " pssão. E depóis acaba faltando tempo
faz realiza música" - assim a profes- para se dedicar à música, que exige no

I

. p

soro Josette Feres define sua escola de
iniciação musical, de onde as crianças
.saém prontas para aprender um ins
trumento.

_ Isso é conseguido durante um pe-
ríodo em que os alunos treinam a
audição, fazem exercícios - de escada,
coordenação motora, apreciação mu-
sical, relaxamento e expressão corpo-
ral. Tudo realizado em conjunto, num
ambiente onde se consegue muita des-
contração e ; a criança, tende a se tor-
nar mais sociável. Por esse motivo

'

são muitas as crianças que para lá se
dirigem indicadas por médicos e .psi-
cólogos.

"

Na escolinha todos tocam flauta
_

doce, pois, segundo Josette, "ela aju-
da na leitura de notas e desenvolve
muito o ouvido. E sem exigir muita
coordenação, é fácil de ser a apren-
dida".

Depois de dois anos, passada a fa-
se inicial, a criança começa a apren-
der o instrumento desejado, que às ve-
zes não é o pretendido quando ela en-
trou na escola. "Isso é muito comum,

explica Josette, pois acontece que os
filhos são muito influenciados pelos
pais, que insistem para que a criança
aprenda um_ determinado instrumen
to. Mas em alguns casos é evidente o
jeito que ela leva para outro. Então fa-
zemos de tudo para que a criança
conheça e se interesse por outros ins-
frumentos".

Josette procura organizar os alu-
nos em grupos de quatro a cinco e de
seis a oito anos, que seria o limite de
idade na escola de iniciação. Mas o
que vem ocorrendo é que os alunos
não estão se desligando: "já tenho alti-
nos com 14 anos e está difícil deles

deixarem. No fim isso aquí vai acabar
`-`

virando escola de gente grande".
FZ Josette sempre se interessou por

t` iniciação musical. Logo aos 14 anos,
ela conta que ensinava a filha de uma
vizinha a tocar piano em troca de al-
guns bordados. A partir daí fez diver-

- sos cursos: lniciação Musical na Esco-
la Nacional de Música. Canto Ofeõni-

r`• co no Conservatório Nacional de Músi-

ca, harmonia e contraponto com
' ` Koellreuter e Isaac Karabtchewisk, en-

tre outros.

Mas a escola começou quando ela,
dando aula pari seus cinco filhos, con-
vidava alguns ;amiguinhos para obrigá-
la ao compromisso. "Aí começou,
conta .lusettc, os outros viam e naque-
l R' bonitinho, ensina o meu -
t'oi que eu acabei tendo um bando de
crianças".

Um pediatra animou-a a abrir
uma escola e assim começou, antes não

'

cobrando nada, mas agora, com 120
_ alunos e despesas como as instalações,

o curso está custando 150 cruzeiros
mensais para aulas em grupo e 250
para as individuais.

Dara auxilia-lamais cinco rofes-

. _ -„ mínimo quatro horas diárias da pes-
: soa

O CONSERVATÕR1O

,Y^

O Conservatórk Musical de Jun-
diaí fundado em 1941 vinha até o fi-
nal do ano passado, mantendo um rit-
mo muito lento nas atividades., sendo

que seu único curso era o de piano
clássico.

Colocado à venda, foi comprado

por Dalva Cassoni Koch, professora de
canto, piano e acordeon, formada pe-
lo Instituto Musical de São Paulo.

Ela é proprietária de um conservatório
em São Paulo já há 10 anos, e aquí
encontrou muitas falhas que tenta su-
perar:

"O Conservatório estava bitolado,

só piano. Os que queriam estudar ou-
tro instrumento tinham que ir para

fora, como para Tatuí estúdar canto,
por exemplo. Lntão nós estamos Ira-
zendo, estes professores para cá".

Sua maior preocupação tem sido
divulgar os novos instrumentos ensina-
dos no Conservatório: a flauta, o violi-
no e o canto lírico e clássico, além de

outros cursos que, depedendo da pro-
cura, espera formar.

Para Dalva, no esquema antigo os
professores apesar de bons, estavam
acomodados: "faltava aquele entu-
siasmo de direção". Inclusive ela fala
que, com as modificações, o número
de inscrições aumentou muito pois os
alunos depois das audições e das pró-
prias aulas, têm feito propaganda
da escola.

Nos cursos, as aulas teóricas são
dadas paralelamente às práticas e o alu-
no tem, desde o princípio, todas as au-
las individualmente. Apenas o curso
de iniciação musical para crianças tem
aulas em grupo, onde o professor brin-
cando faz o aluna sentir o ritmo e per-
ceber as notas.

O Conservatório está com aproxi-
madamente 250 alunos, tendo maioria
de 14 a 18 anos. São três atilas sema-

nais e os preços variam conforme o
ano, sendo que os últiïnos são .,....pu-
lados pela Secretaria de Educação, à
qual o Conservatório é filiado. Devido
à filiação e de acordo com uma lei re-
cente, os alunos que terminam o curso
formam-se Técnicos em Música, caso
possuam o segundo grau completo.

Os cursos de piano e violino têm a
duração de nove anos, o de violão se-
te e os de instrumento de sopro seis.
Com toda essa duração é comum ocor-
rer um esvaziamento, que é comentado
por Dalva:

- O desinteresse é devido ao can-
saço natural que ocorre até na escola
comum. Se não houver insistência e
incentivo dos pais e pro-fessores, o
aluno simplesmente desiste. - ( Lêda
Cassim)

a oito três aulas semanais cusgar
limite de acordo com o ano
tornou de estudo. Quem se forma

dereço recebe o diploma de
nte de Técnico em Música, desde
- fone que tenha o curso

las em de segundo grau completo.
150,00 A União Brasileira, na rua
iiduais Dr. Cavalcanti, 112 - fone
imbém 434 - 7563, não cobra
ratório nada pelas aulas ministradas
rí, que pelo professor
tupira, ' Luis Gil, que ensina desde
40. As violão até trombone.

Gil não quer deixar as crianças„i.sette: os filhos, primeiros alunos.

sores estão na escola e sua filha Cláu-
dia, de 14 anos, está dando aulas de
flauta doce aos principiantes.

BANDA

Na Sociedade Musical e Recreativa

União Brasileira, está a escola que
maiores dificuldades enfrenta e, em-

bora haja grande dedicação de seu pro-
fessor e dirigentes do clube, ela corre o
risco de ser fechada.

A escola iniciou as atividades há

cerca de três anos com a intenção de
formar elementos para ingressar na
Banda que estava quase parando. O
Clube recebia uma verba de 20 anil cru-

zeriso da administração passada, que
somados a mais cinco mil de que dis-
punham, conseguiam pagar músicos,
maestro da banda, compra e reforma
de instrumentos, professor e métodos
de ensino.

Mas agora a situação está ficando
insustentável, pois o prefeito atual,
depois de explicar as dificuldades por
que passa o município, reduziu prati-
camente a nada as verbas. A banda pas-
sou a receber oito mil cruzeiros por
serviço e até agora apenas um concer-
to realizou-se no dia 21 de abril.

A escola é gratuita, pois seus alu-
nos são em geral pobres e nunca po-
deriam pagar taxas, muito menos com-
prar seus próprios instrumentos. O que
tem sustentado a escola é principal-
mente a abnegação de seu professor
Luís Gil, que diz: "eu não ganho qua-
se nada, ensino porque gosto da músi-
ca e a gente acaba pegando amor pe-
las crianças. E olha que a gente está ti-
rando 150 pequenos pobres da rua, en-
tão não podemos desampará-los. Mas
eu não sei até quando o clube conse-
guirá manter a escola".

Luís Gil iniciou na música em
1934, quando entrou no Liceu de Ar-
tes e Ofício em Campinas (hoje Se-
nai): "entrei para aprender um ofício
mas a gente tinha que frequentar as
aulas .de música. Daí o maestro Cris-
tao Mariano Junior invocou comigo.
Achou que eu devia ser cantor e me
botou no coral das moças. Depois

OSL(
i OSPR
;, ` ,' .• Quem es

aprerÁ. •
- vez de só ser

um som

hoje em dia,
- a Escc

Musica

Jo

achei que só cantar não satisfazia e fui
aprender música com o maestro da
banda. Comecei com clarinete, depois
requinte, saxofone e depois de oitb
meses eu tocava na banda".

A partir daí, em cada cidade para
onde mudava, por motivos de traba-
Lho, ele acabava tocando nas bandas.
Hoje, em Jundiaí, ele tem cerca de 200
alunos, incluindo os particulares.

Na escola, quase todos começam
com o violão, depois de estudar o mé-
todo porque, como diz Luís Gil, "é
um instrumento barato (um usado
pode . sair por uns 150 cruzeiros) e
ele dispõe de todos os acordes. Atra-
vés do violão nós já conseguimos di-
versos músicos de clarinete e outros

instrumentos de sopro".
A escola tem alunos de sete a 60

anos e Luís fala com orgulho dos "mú-
sicos de primeira linha" que formou:
"consegui entre outros, dois pistões,
quatro clarinetes, dois genes, dois re-
quintes e tive até um aluno com 65

anos que aprendeu saxofone - hoje ele
toca para os crentes".

Mas acontece que muitos dos ins-
trumentistas depois de formados vão
embora, tocar em outras cidades como

Campinas, pois as condições de traba-
lho aquí são péssimas (o' melhor músi-
co da Banca recebe apenas 600 cruzei-
ros mensais) e "a gente não pode fazer
nada para segurar" - fala Luís com
tristeza.

i As aulas são dadas na sede da

Banda aos sábados, conjuntamente
para todos-os alunos de instrumentos

de sopro e percussão. A duração do
curso conforme fala Luís, "depende da
cabeça do aluno, pois sempre tem gen-
te que leva mais jeito".

Ele menciona um aluno de 11

aos, Marcelo Lanúria: "hoje mesmo
este menino me fez uma lição excep-
cional, e sempre diz que quer ,viver só
de música. Mas enfim, ele ainda é
criança e pode escolher outra coisa".

O fato já se,tomou comum e mes-
mo para Luís é perfeitamente justificá-
vel pois, fala, "tocar é facil, mais fácil
que aprender a ler, e temos grandes
músicos. Mas o que se ganha não dá

) L\IS' a crianças de quatrcanos, mas esse

máximo já se

ECOQ bastante elástico. O en
® IJlB é rua PrudE

Moraes, 1291
tiver disposto a 436 - 5113. As at
ider música em grupo custam Cr$ '
capaz de curtir mensais, e as indi'
, como e moda Cr$ 250,00. T
pode procurar existe o Consen

►la de Iniciação Musical de Jundi;
il da professora fica na rua Major Su,
ette, destinada 326 - fone 436 : 24

-

- -.- _ -L:r

Esta ë a escola da professora Jòsette
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SE DEPENDER
DOPOVOf

A PONTECAI

Patrícia Oiíva, 20 anos,
estudante: "Quanto? Um mi

lhão? E não tem outra so

lução mais barata? E tem

mesmo que alargar o rio? En

tão derruba. Ah, não. Antes
tem que melhorar a cidade.

Não quero que esse dinheiro
seja usado para pagar dívi
das do Íbis".

Delma Rossi de Souza,
34 anos, professora: “sou a
favor da manutenção da
ponte pelo seu alto valor his
tórico”.

Aniz Atique, 30 anos,
professor: “Gastou-se muito
mais do que isso em outras
coisas. Acho que o que tem
valor liistórico precisa ser pre
servado”

que ninguém passa por ela,
devia fazer um viaduto

desse direito naquela rua do
posto. Então, esse dinheiro
podia ir pros bairros. Onde eu

moro só tem uma escola, e
nenhum parque",

íólice Romero, 41 anos,
desenhista industrial: “Acho

que não vale a pena gastar um*
milhão de cruzeiros. Coisa

velha tèm que cair”.
Ademir Fernandes, 32

anos, jornalista: "O valor his
tórico não acompanha a in
flação".

Se depender da amostragem feita com várias pes
soas, a Ponte Torta, tam

bém conhecida como Pontt

Redonda, já pode ser consi
derada como um monumento

a menos na cidade. A pesqui
sa de opinião teve o seguinte
resultado: 16 a favor da der
rubada, 9 contra.

Paradoxalmente, os maií
antigos moradores do Vianel-
lo e que se utilizaram durante
muitos anos da ponte, são os
que mais desejam a sua demo
lição.

demolição ou manutenção da
antiga ponte, a palavra comu
nidade não deve ser confun
dida com o povo em geral.
Quando eu digo comunida

de - explicou Panizza - quero
dizer ouvir pessoas como his
toriadores, professores, enfim
gente que tenha condições
culturais para emitir opinião
abalizada”.

que

(t

Geraldo Tomanick, histo
riador: "Se for possível pre
servar a ponte, seria uma ati

tude louvável, pois Jundiaí
é uma cidade pobre quanto à
existência de monumentos

históricos. A ponte caracteri
za o símbolo do progresso
técnico jundiaiense do fim
do século passado".

● I

Para exemplificar o seu
ponto de vista, o arquiteto
Panizza lembrou que há al
guns anos foi feita uma pes
quisa popular sobre a necessi
dade ou não da demolição do
Solar do Barão de Jundiaí e

o povo todo foi a favor da
derrubada do antigo casarão.

Delermo Caleffo, 66
anos, funcionário público:
esta questão de tradição de

coisa velha precisa acabar. Es
sa ponte não tem serventia
nenhuma para Jundiaí".

João Carlos Marino, 24
anos, comerciante: “nenhum
monumento histórico deveria

ser derrubado, mas eu não
vejo nessa ponte um patri
mônio histórico. Além disso

a ponte é totalmente inútil”.
Erazê Martinho, 44 anos,

publicitário: "Sou a favor de
preservar tudo. Menos o
governo".

José Carlos Xavier, 20
anos, estudante: “Aquilo lá
não representa nada”.

Margarida Fínatti, 27
anos, comerciária: "É uma
ponte que ninguém usa e
além disso aquele lugar tá
uma sujeira. Se for para gas
tar muito dinheiro, aí é que

eu acho que não tem nem dú
vida. Tem que derrubar e Io-

ié

Mas na opinião do arqui
teto Antonio Fernandes Pa

nizza, coordenador do Pla
nejamento e responsável pelos
estudos sobre a possível
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mim, talvez porque eu não te
nha vivido naquele tempo. Eu
sou mesmo é a favor da pre

servação das árvores. E além
do mais, eles já fizeram tanta
besteira, porque não tirar essa
ponte ^ora, quando a econo
mia é mais importante?”

André Luís Peixoto, 18
Prá mim

^^riovaldo Barbosa,
anos, estudante: a princípio
é contra a derrubada, mas por
causa dos gastos que a conser
vação provocará, reformula a
sua resposta: “Estas coisas an
tigas têm muito valor, mas se
é para gastar um milhão, não
tem muito que pensar. Então
que seja derrubada”.

José da Silva, 51 anos,
comerciante: "Fico revoltado
com a idéia da demolição.
Tenha dó! Estão derrubando

tudo o que é antigo. Prá que
foram mexer nela? Eu tinha
14 anos e brincava de escon-

16

SAO PAULO

filial

FOTOCOPIADORA

MALTONl

Si

estudante:anos,

não tem valor nenhum, tem

mais é que ser derrubada".
Márcia Soares, 19 anos,

estudante: “Ela é tão boniti-
nha, uma belezinha. Não deve
ser tirada”.

Antonio 50Maneta,

anos, industriai: "Eu nascí na
Pirapora, vivia pescando em
baixo da ponte. Mas eu acre
dito que coisa velha já era.
Então esse dinheiro pode ser

desviado para outro lugar.
Quando derrubaram as fi-

fEMOS O MELHOR SERVIÇO DE XEROX
DA’CIDADEde-esconde, era uma correría

por aquela ponte. Então,
gaste o que gastar, ela tem
que ficar lá".

Maria de Lurdes Veiga,

40 anos, dona de casa:
progresso vai passar e não
adianta querer conservar as
pectos antigos por sentimen-
talismo. E eu acho mesmo

que se for para o beiri de toda
a população, que as coisas
sigam seu rumo”.

Ângelo Olivieri, 60 anos,
comerciante:

uma tradição, se tornou relí
quia. Então eu acho que deve
ser conservada, mas quem sou

para decidir alguma coi-

ts

go .

Aídê Campos, 53 anos,
dona de casa: “Acho que já
faz uns dez anos que eu não

passo por lá. Prá mim, tanto
faz, mas, se for prá gastar di
nheiro, é bom que ela saia”.

Geraldo Pedro da Silva,

58 anos, comerciante: "Eu já
passei por lá e vi que ela está
meio sem jeito, deve ser tira
da".

Rosário, 618 Tel. 436-8460

O
dê Campos(Xertanegueíras todo mundo esper

neou e no. entanto hoje está
uma maravilha".

. Maria Aparecida Vulg-
man, 21 anos, universitária:
É um absurdo querer inves

tir um milhão de cruzeiros pa

ra preservar uma pilha de ti
jolos e cimento. Eu acho que
a Prefeitura deveria se preocu

par mais com a preservação
da cultura de nossa cidade,
e não ficar criando polêmica
em torno de uma ponte velha
e aproveitando para dar uma
de boazinha, dizendo que ou-

a opinião do povo”

3M1

A

«4

Aparecida da Silva, 40
doméstica: “Por ser

Se a lente do seus óculos quebrou, nio
preocupe. A ÓTICA MODERNA, com

suas máquinas importadas fabrica qualquer
lente em 30 minutos.

anos,

uma coisa antiga, deveria sei
conservada, já que estão der
rubando tudo que é velho.
Mas, se a Prefeitura está dura,
deveria economizar esse di
nheiro”.

se
Aquilo lá é

ti

eu
434-4361Foms: 434-7363

O LABORATÓRIO MAIS COMPLETO PA CIDAQI
sa?".

Antonio José Parco, 25
anos, estudante:

representa nada para

Volleti, 39Salvador

anos, varredor de rua:A Ponte
44
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VARIEDAÚES uma em italiano e outra em Por falar nos Mutantes,
castelhano (regravação de Serginho, o guitarrista, líder

o "Besame Mucho"). 0 lança- do conjunto e único remanes-mento é da WEA. Gente da formação original,
Os Mutantes (ex-Fita depois de aprender sitar com
, que não andavam muito o "Papa" Ravi Shankar, ago-

bem, apesar de todo o apoio ra, nessa excursão italiana,

es-_________________________________________ "o agora ne tá transando com, nada' mais'da rede Globo esta g' nada menos, John Macláu-
Pedr•o Aaciran Ribeiro Itália, fazendo sucesso, ao g o «papa" da guitarra.

no s :o: Chico. Buarque de
Hoíida (cantado pelo MPB-

-4), Gilberto Gil, Caetano Ve-
loso, João Bosco - Aldir Blanc
e Dorival Oaymmi.

Para .quem fõr a São Pau-
lo, por estes dias, os progra-
mas musicais são muitos. A

começar- pelo interessanté es-
petáculo "Do' Lamento do
Sol ã Miséria do Sal", que es-
tá no teatro Tab ( rua Três
Rios, 246).. No palco, o grupo
Tarancón, um dos melh tes
na execução da músiça lati-
no-americana, e o grt Ali-
cerces, formado por: "alunos
do"segundo ano da Escola de
Arte Dramática -d São Paulo.

Dirigidós por Sylvio Zilber e
inspirados numa "Cantata Po-
pular" chilena, de Luiz Advis
e no livro "Redoble por Ran-
cas" de Manuel Scorza, os
dois grupos fundem texto e
música com muito talento

e espontaneidade, até o dia 6.
Há, também, o excelente

"Bandido", show de Ney Ma-
togrosso, que está no teatro
Bandeirantes (avenida Briga-
deiro Luís Antônio, 1411).
Acompanhado pelo grupo
"Terceiro Mundo", Ney mos-
tra que é mesmo um excelen-
te intérprete. Mas, cuidado: o
show só fica em cartaz até o

dia 3.

Para quem quiser esticar,
à base de música brasileira,
o melhor endereço ainda é o
do Jogral (rua Maceió, 66),
uma casa que sempre teve
uma boa programação musi-
cal, desde os tempos de Luís
Carlos Paraná, na rua Ava-
nhandava. Agora, quem co-
manda a parte musical é Pape-
te, que além de diretor artís-
tico é um ótimo percussionis-
ta. Com ele, Filó e Manezi-
nho da Flauta. A meia-noite,
o show de Rosana Tapajós:
"Eu Cheguei de Longe".

Se a preferência for jazi,
_ é bom ir ao Opus 2.004 (rua
-. dá Consolação. 2.0®4). Tendo
como fundo filmes antigos de
Carlitos, Gordo e Magro, etc.,
o ótimo som do grupo como
Traditional Jazz Band, São
Paulo Diexetand Band e
outros.

Para encerrar, um aviso:
quem vir um LP com- o no-
me Animais nas lojas, não vá
pensar que se trata de uma
coletânea do antigo grupo de
Eric Burdon e Alan Price: é
.apenas a horrível comemo-
ração dos dez anos de existên-
cia do Pink Floyd, um grupo,
infelizmente, em franca de-
codência.

Correspondência para
esu seção: Rua Morgado de
Mttheus, 148 - ap. 71 - Vila
Mariana - São Paulo .a/e Pe-
dro Autran Ribeiro.

:,': SITIO'

suowJ Lee)

Logo, logo nas lojas o mann, na Alemanha, que fez que informa o artista plasticodisco mais recente de João Antônio Peticov, que mora Se não aprender agora. .
Gilberto, depois de quase dois os arranjos e voou para i.us nos arredores de Milão. Mas Nas lojas, pelo menos nas
anos sem gravar. O LP cha- Angeles, onde foram gravadas os meninos estão com uma di= boas, um disco que está pas-
ma-se "Amoroso" e foi gra- as sessões de metais e_cordas. _ -_ ficuldade: é que os italianos sando despercebido - injusta-
vado em Nova Iorque, onde 0 resultado é excelente e reclamam deles "um som mente, aliás: a trilha do Sítio
João pôs a voz, o violão e a João está em sua melhor for- mais brasileiro". E, ao que pa- . do Pica-pau Amarelo, da Som
bateria. A fita foi enviada, de- ma. Curiosidade: ele canta, rece, os Mutantes estão ten-. Livre. Vejam só o time de.
jlrois, ao maestro Klaus Oger- além de uma faixa em inglés, tando atender às reclamações. compogitores que aparecem

¡, \` _7
-
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Peie ouvir este diga
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JORNAL
OUVRO

Mário Marinho

Um livro

interessante para
quem gosta do assunto.
(E entende de gíria.)

Barra Pesada, Octávio Ribeiro. Editora
Codecrí, 288 páginas, Cr$ 40,00. A
entrevista que o jornalista Octávio Ribeiro,
caiejado repórter das noticias policiais, e o
policial Sivuca deram ao Pasquim, juntaram-
-se mais três reportagens do próprio Octávio
Ribeiro (duas já publicadas e uma inédita),
fez-se a encadernação e aí está mais um lan
çamento da Editora Codecri.

Octáviü Ribeiro conta suas reportagens —
começando pela entrevista com Mineirinho,
em 1961 —, sua vasta experiência com poli
ciais e malandros, os apertos que passou à pro
cura de assassinos, traficantes, contrabandis
tas; monta o retrato de uma época em que a
reportagem policial tinha grandes espaços
nos jornais; uma época em que bandidos, po
liciais — e, consequentemente, repórteres -
eram mistificados.

A entrevista de Sivuca cobre a mesma

época, dá a versão policial dos fatos. Sivuca,
diligente aluno do célebre Milton Le Coq, con
ta 0 assassinato do seu mestre pelo bandido
Cara de Cavalo e os 37 dias de perseguição
implacável ao bandido que culminou com sua
morte num barraco em Cabo Frio, com mais
de 100 tiros (“o umbigo do cara ficou colado
lá na parede”, diz Sivuca).

As grandes caçadas pelos morros cariocas
são lembradas; os grandes bandidos da época
são revividos e desfilam pelas sangrentas pá
ginas da Barra pesada: Mineirinho, Cara de
Cavalo, Fernando C.O., Liece de Paula,
Micuçu, Tião Medonho, Lúcio Flávio. Sivuca
conta como agiam, e como ciumentamente
brigavam entre si, os grupos de Le Coq e Per
pétuo; dedica todo um capítulo a seu amigo
Mariel Mariscott (é só através de Mariel que Si
vuca descobre ser a Hha Grande uma prisão
desumana).

Tudo isso é contado em forma de pergun
ta e resposta, exatamente como são as entre
vistas do Pasquim. Em momento algum ne
nhum dos dois entrevistados é colocado em

extensa Paul e Michelle, no Marabá.

9^bcnvio
r Uma semana dc

fofocas c muito amor
Nossos cinemas resolveram dar uma semana - ou mais, tal

vez de folga às pornochanchadas. Agora é a vez do romantismo
e do marazoppismo Inundarem o Ipiranga e o Marabá.

No Marabá, de 27 a 30 de junho fica em cartaz a continua
ção de “Amigos e Amantes” ● “Paul e Michele”, com Anicée
Alvina, Sean Bury e Kleir Dulles. A direção é de Lewis Gilbert
(se não fosse, ninguém iria se incomodar com isso).

A história é mais ou menos assim: Paul, montado numa
bicicleta, procura Michelle e a filha dos dois. Há três anos,
Paul e Michelle viveram juntos por um ano, como aqueles
que assistiram ao primeiro filme já sabem. Separaram-se
porque o pai dò rapaz o obrigou a abandoná-la. Triste, não?'

Mas mais triste ainda é o filme que entre em seguida no

Marabá (a partir do dia l.o), e que será apresentado pela se
gunda ou terceira vez em Jundiaí: “Love Story”, com Ryan
0‘ Neil e Ali McGraw. (Cá entre nós: ela morre no fim).

No Ipiranga (a partir do dia 27), um filme que Paris,
Londres e Nova York não verão tão cedo: “Jecão, um Fo

foqueiro no Céu”, com Mazaroppi. Mas não se desesperem:
King Kong vem aí (AF)

EDíTORA
CODECRI

OMELHOR rodízio
A 80 KM POR HORA

apesar dos pesares, é interessante para quem
gosta do assunto. O pior mesmo é a insistên
cia de Octávio Ribeiro com as gírias, certa
mente para provar que também é malandro.

A reportagem final sobre o morro de
Mangueira ( que acaba não acrescentando qua
se nada ao resto do livro) é uma boa prova
disso. É um longo e penoso desfile de gírias
- gírias que soam mal, que soam frias, falsas,
irritantes. A impressão que se tem é que, se
ele entrevistar o presidente Jimmy Carter,
certamente publicará a entrevista em inglês.
Pra provar que sabe.

Éisso aí, malandro.

RESTAURANTE VIDEIRA
VIA ANHANGUERA, KM 65

JUNDÍÂ! CLÍNICAS
V

xeque.
Locais de atendimentoMas não é este o mal maior do livro que,

CATÁLOGO UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 434 1067.434-1777

Tomé de Souza, 1.399 -
30.000 ● Belo Horizonte.

CONCURSO II - Come
morando 70 anos de Brasil,

a Sperry Remington instituiu
0 “Prêmio Remington de Pro
sa e Poesia”, com 	
Cr$ 200.000,00 em prêmios.
Cada candidato pode concor
rer cóm quantos livros quiser,
se inéditos, sem limites de pá
ginas (desde que a obra se
ja suficiente para constituir
um livro). O tema é livre e
aceita-se a apresentação de li
vros inscritos em outros con
cursos que não tenham sido
publicádos. Os trabalhos, em
três cópias, devern ser envia
dos, sob pseudônimo, até 31
de julho pary à rua México,
3, 12.0 andar, Rio de Janeiro,
RJ. Num envelope à-parte,
nome, endereço, título da
obra e pseudônimo.

Endereço para corres

pondência:
de Souza Meirelles, 461. Par
que Continental ■ 05340 - São
Paulo, Capital.

Rubens Ewald Filho reune

nessa obra, em ordem alfabé
tica, pequenas biografias de
mais de mil realizadores, di

retores e produtores de cine-
472 páginas, CrS 180,00.
DIREITO - A Editora

Forense anuncia como seu

próximo, lançamento a 2a.
edição da obra de Ulderico
Pires dos Santos ● “O Manda

do de Segurança na Doutri
na e na Jurisprudência”, atua
lizada de acordo com o vigen

te Código de Processo Civil.
CONCURSO I - Estarão

abertas até 30 de julho as ins-
enções do I Prêmio Emílio
de Moura, instituído pelo Go
verno de Minas Gerais, para o

gênero poesia, com prêmios
de CrS 50.000,00. Os livros
concorrentes devem ser en
viados em três vias, todas as

páginas numeradas e assina
das sob pseudônimo. Em se
parado, envelope lacrado,
nome do concorrente, núme
ro da carteira de identidade,
currículo, endereço e data do
nascimento. Remessa para a

ESCRITA ● Já está nas

bancas o número 1 de “Escri
ta/Livro”, publicação da re-

Escrita”. Com o título

“Ficção brasileira hoje”, a no
va revista traz contos, novelas
e uma peça de teatro. “Quem

Shirley Temple”, do
Osman Lins; “Vida paixão de
morte do escalador de prédios
José de Arimatéia, ou o ho-

: aranha na senda do cri-
, de Gilberto Mansur; “O

suicida”, conto de Ivan Ânge
lo (autor de A Festa), perten
cente ao primeiro livro qi^
publicou em parceria
Silviano Santiago, “Duas Fa
ces”, em 1961; “BRRKZNG:
pronuncia AH!”, de Samuel
Rawett; “Memórias de um
pesquisador”, de Moacir
Scliar, e “Dias e noites de
Sandra”.

DIOCIONÁRIO - A Glo
bal Editora acaba de lançar o
“Dicionário de Cineastas” de
Rubens Ewald Filho. Crítico
de cinema de O Estado de S.
Paulo e,dos “Filmes de hoje
na tevê”, .do Jornal da Tarde,

rua

vista UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 436-3260. 436-6704

ma.

era

. UNIDADE PRUDENTE
Rua Prudente de Moraes, 1372

Fone: 434-3998
mem

me

UNIDADE DE ABREUGRAFIA
Rua Prudente de Moraes, 1372

Fone: 434-3998com

UNIDADE ÇÀMPO UMPO
Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Campo Limpo Paulista

HOSPitAL SANTA RITA DE CASSIA
Praca Rotatória, s/no. J. Messína

Fones: 434-1056, 434-1666
rua dr. Milton
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GUT9ERREZ

,, .

, Foi noticiado que a
Construtora Andrade Gutier-
rez está implantando um gi-
gantesco projeto de coloni-
zação no Pará, no município
de São Felix do Xingu. São
500.000 hectares de terra,
nó fértil vale entre a serra da

Seringa e o Rio Fresco, junto
ao Xingu, onde serão. explo-
radas a pecuária, a agrc ltúra
e a agro-indústria. Para nós,
esta notícia não causa sensa-

ção, pois, pelas amostras que
tivemos, o império Gutierrez
tem mesmo oito milhões e

quinhentos mil quilômetros
quadrados. (FAO)

Alencar A Ulissespalavra dos líderes OPINIÃO DE
JORNAL NÃO SE

COMPRA
De Alencar Furtado, no

mesmo simpósio:
"As multidões estão frus-

tadas porque não podem
participar, por isso mesmo o
malogro dos que golpeiam a
sua vontade será inexorável,

porque só transitoriamente o
povo deixou de ser a fonte do
poder. As usurpações da for-
ça violentam o direito e des-
servem o País"

Do pronunciamento de
Ulysses Guimarães, no simpó-
si "A luta pela democracia";
realizado em Brasília.

"O AI-5 é poder, não e
governo, pois cassa mas não
governa. Enquanto o AI-5 foi
no Brasil o centro de gravi•
dade do poder, o brasileiro,
a sociedade, a economia, se-
rão expelidos para a perife-
ria do governo. Esse instru-
mento de arbitrio é o verda-

deiro inimigo da Revolução e
o maior responsável pele
seus desacertos"

"Se a Nação não é con-
sultada, como poderá ser
atendida? Fechar as urnas é

tapar a boca da Nação. Se C
povo, politicamente, na
pode falar, como pode anun
ciar o nome de seus mundatc

rios? Como poderá reclama
pela falta de pão, de teto,
saúde e educação? E com o
voto, somente com ele, que
faz a colagem dos cidadãos
com os homens . públicos?

DEU NO JJ

Conclusão do III Encon-
tro do Pessoal de Relações
Públicas e de Imprensa da
Área Governamental, encerra-
do na semana passada, em
Brasília: é "imoral comprar

a opinião de jornais e revis-
tas, como é imoral vendê-
-la. ".

0 documento aprovado
ao final do encontro reco-

menda que os relações públi-
cas facilitem ao máximo as

pesquisas dos órgãos da im-
prensa que desejarem fazer re-
portagens sobre os órgãos a
que servem. Mas essa matéria,
acrescentam, "não deve ser
paga":

- Os jornais que se
prezam não produzem esse ti-
po de publicação. Os jornais
que não se prezam - e organi-
zam essas promoções - não
merecem respeito de nin-
guém".

Vocês aí, lembraram-se
de algum jornal que não se
preza? (.AF)

"Além de serviço de som,

Estação Rodoviária terá cir-
cuito de tevê" (JJ-22 de ju-
nho). Agora só vai ficar fal-
tando a estação rodoviária.
Kazuo)

JURO QUE VI:

Na televisão, terça-feira
passada, de repente apareceu
um monte de gente fechan-
do uma rua e escrevendo no
asfalto "estão nos matando".

Era um protesto contra uma
indústria que, segundo esses
moradores a Vila Friburgo,
em São Paulo, está poluindo
a área, causando doenças.
Mais ainda: apareceu uma via-
tura da Polícia Militar que
não fez nada contra a ma-

nifestação, nem cassetetes,
nem cachorros .e jatos d'água.

Levei um susto. Pensei

que o povo já podia pro-
testar, mas deve ter sido,
como as autoridades sempre
comentam um movimento

provocado por "uma minoria
de agitadores" interessados
no caos neste tranquilo País.
(Kazuo)

"Voltemos as costas para
o Brasil de uma censura pos-
tal ou discriminatória, da re-
pressão irracional ou desvai-
rada, das punições sem defe-
sa, das prisões arbitrárias, da
escuta telefônica e da dela-
ção que avilta. Não, não é
esta a pátria que sonhamos
para os nossos filhos. O Bra-
sil.que estremecemos ressum-
bra amor e compreensão, res-
peito e dignidade. Nele, o
homem é livre e a nação, de-
mocrática" (pela transcrição,
FAO)

DESAQUECIMENTO

Logo mais você não .vai
poder repartir seus trocados
com quem não tem.

Segundo notícias publi-
cadas nos jornais, o ministro
Mário Simonsen vai autorizar

a emissão de cédulas de 1000

e 5000 pratas, moedas de 10
e 50 pratas, enquanto, paula-
tinamente, desaparecerão a
moedinhas existentes, . bem
como as notas de 1, 5 e 10
cruzeiros.

Ë o fim da pobreza, ex-
clamam os nais entusiastas.
(E.M.)

Em câmara lenta
ELEIÇÃO Ë ISSO AÍ

22 de junho de 1977
Por unanimidade, os ve-

readores aprovaram, a arqui-
vamento dos resgltados da
CEI que investigou cobrança
de merenda em escola-parque
do Vianelo, aquele que al-
guém ouviu dizer que alguém
falou que tinha ouvido falar
(veja o n.o 104 do J 2a.).
Uma discurseira monótona

para que desculpas e desa-
gravos fossem feitos em favor
da pseudo-réu professora
Tereza Aparecida Duarte Ra-
phael, que estava inocente.

Pelos 2/3 exigidos por
Regimento, foi aprovado o
segundo projeto, que altera
detalhes do Plano Diretor,
no que concerne à avenida
radial do Caxambú.

0 terceiro projeto - que
pretendia oficializar a exis-
tência das famigeradas Uni-
dades de Serviço Médico e.
Assistencial nos bairros - foi
adiado por uma sessão: pri-
meiro, porque havia uma

emenda ilegal apresentada
pelo arenista Edmar Correa
Dias; Segundo, porque, na
hora da discussão, o presi-
dente Lázaro de Almeida

traiu-se, revelando que fora
convidado pelo prefeito
Fávaro para a inauguração de
uma dessas Unidades (a de Vi-
la Comercial), que não cons-
tava do projeto. Quer dizer,
ao mesmo tempo em que o
prefeito pedia à Câmara para
legalizar a situação das Uni-
dades, ele mesmo criava uma
Unidade ilegal. Pois é.

Mas o que de mais es-
petacular aconteceu foi ou-
tra (mais uma) denúncia feita
pelo líder do MDB, Tarcísio
Germano de Lemos, revelan-
do o desvio de quase uma to-
nelada de alimentos da
merenda escolar. Através de

cópias de notas da prefeitura,
Tarcísio mostrou mais um

pouco da sujeira que marcou
os bastidores da administra-

ção Ibis Cruz Erazê

Olé! (Kazuo)

flrv
O

L

PREMIO Á
SER9EDADE

Tereza Souza e Walter

Santos, dois dos mais talen-
tosos músicos a quem a cen-
sura e a ináfia do disco aca-

baram derivando para a publi-
cidade, ganharam o prêmio
"Clio" (uma espécie de "Os-.
cár" da publicidade), com um
"jingle" da campanha do
banco Bamerindus.

A campanha é composta
de algumas dezenas de "jin-
gles" cantando os locais onde
o banco tem agências.

São peças maravilhosas,
baseadas em pesquisas feitas
com o povo de cada uma das
cidades, trabalho sério que
dignifica até mesmo essa coisa
chamada propaganda.

Tereza e Walter são fre-

gueses dos prêmios nacionais
e agora partiram para o reco-
nhecimento internacional.

Eles merecem mais do

que isso, mas, de qualquer
forma, foi feita justiça. (E.M.)

DECODIFICANDO

OFÍDIO DA MÃE Na sua propaganda dema-
gógica, que consumiu milhões
de cruzeiros do município, o
ex-prefeito Ibis Cruz se van-
gloriava de "ter saneado as fi-
nanças do Hospital São Vi-
cente". Agora, a verdade vem
a tona: o Hospital falido, de-
vendo uma fábula, e as comis-
sões de inquérito investigando
as falcatruas e as bandalheiras
lá cometidas.

Com isso, fica bem claro
o estranho sentido que o ex-
-prefeito Ibis Cruz dava ao
verbo "sanear". E dá para en-
tender porque ele afirmava,
com tanta insistência, que as
grandes avenidas do Sistema
Viário eram obras de "s'tnea-
mento".

Dentro desse incrível có-

digo, podemòs adivinhar que
"combater a mortalidade in-

fantil" significa desviar enor-
mes fortunas dos cofres públi-
cos para engordar o lucro fá-
cil de empreiteiras poderosas.
(FAO)

Ian Smith, da Rodésia ra-

cista, fez um alerta às nações
do mundo:

- Não se metam conos-

co. Nosso veneno é pior do
que o da serpente.

Ainda quero ver a cabeci-
nha dele dentro dum vidro,
no Butantã local. (E.M.)

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados.

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMÁRIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, OECOI AM
OLE, TORO!

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIROIEI' Rue Colégio Florente, 69 - teI 434-83A8`
x-65®8 e .434-6798

Não é pra me gabar, não,
mas desde Rita Hayworth e
Tyrone Power em "Sangue e
Areia" que sou meio chegado
num modelo espanhol. (E.M.)14

. e
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ZÉ CALUETE

Na coluna do Bartimeu,
semana passada, deixou de ser
publicada uma linha de texto
em que o amigo dele, Ulysses
Jorge Martinho, fazia
guinte

“Zé Caluete”:
“Desconhecemos o autor

da poesia”.

Fazemos a ressalva para
evdtar que alguém pense que
Ulysses Martinho tenha
tendido a autoria dos
(A Revisão).

O
x:
Ei

a se-

referência à poseia V

o

K
A QUEM

INTERESSAR POSSANegóciospre-
versos. e oportunidades

Informação quente:
aquela página inteira de maté
ria paga ironizando a atuação
do senador Franco Montoro,
no episódio discussão do di
vórcio, que o JJ publicou na
quarta - feira passada, foi
faturada em nome da Cons

trutora Andrade Gutierrez,
empreiteira do nosso Sistema
Viário. Quanto custou? Al

guns metros de asfalto (J2a.)

Se você tem até 35 inscrições para o exercido
da função pública de Técnico
e Perito em Censura. Mas
fa, que há apenas 58 vagas e
os candidatos são muitos.
Um detalhe: você precisa ser
formado em Ciências Sociais,
ou Direito, ou Filosofia, ou
Comunicação, ou Pedagogia
ou Psicologia. E ainda por
cuna precisa saber correr 2
mil metros em 12 minutos,
porqueir aOS testes exigidos
para ser censor ê o testo de

Cooper. Não se sabe exata

mente para quê. Talvez seja
uma preventiva. Quem sabe
um dia a censura acaba, né?

. , anos,
e brasileiro nato, está em dia
corrí as obrigações militares,
^stá em pleno gozo de
direitos políticos, está é a
chance de sua vida. Você po
derá ver filmes e depois de
cidir que ninguém mais verá;
você poderá ouvir músicas e
decretar que ninguém mais
poderá ouvi-las; você poderá
ler livros e determinar que
ninguém mais leia. E ainda
por cima ganhar um salário
inicial de CrS 6.523,00,
acrescidos de 20% se você de

cidir exercer as nobres fun
ções de censor fora da cidade
em que mora. Estão abertas

as

DEU BRANCO
cor-

O número anterior do
Jornal de 2a. custou 2

nas bancas, valeu para a
semana de 20 a 26 de junho
de 1.977 e trazia, nas páginas
centrais, matéria sobre
luição em Jundiaí.

Saiu sem preço, sem data
e sem acento no nome da ci
dade.

seus

cruzei¬

ros

a po-

LOTECA ELEITORAL

Passei mais de uma hora
explicando prum. amigo
que tiro livre indireto não
tem nada a ver com atentado
terrorista contra o governador
Paulo Egydio Martins. (E.M.)

Eta revisão sem-vergo
nha. ( A Revisão). meu

(S.A.)

O BARÃO

O reserva ricaco
9Falando â produtores.

Rio Grande do Sul,
tro Calmon de Sá, da Indús
tria e Comércio, disse que o
corífísco da soja não será
retirado. E acrescentou;

isso acontecesse, o preço do
produto poderia cair ainda
mais, no mercado exterior.

O ministro estava inaugu
rando a Feira do Calçado
Nova Hamburgo. Não, minha
senhora, não era em Mun-
chausen. (E.M.)

no

o minis-
Acompanhe este linear

raciocínio. Zico joga no Fla
mengo. Cláudio Coutinho.
técnico da seleção brasileira,
também é técnico do Flamen-

Coutinho fez o jogo da dire
toria do Flamengo para tentar
baixar as pretensões de Zico?

Não sei, mas se ele fez isso, o
tiro saiu pela culatra. Paulo
Isidoro jogou um bolão e o
Zico, de reserva de mentira

virou um reserva de verdade,
merecidamente. segundo o
consenso geral da torcida. E
agora, José? (S..Vf PS:
Paulo Isidoro ganha 15 mil
por mês.
Illl 1| ●.* */^* '

r í se

oOoç So.

Zico sempre foi consi
derado titular mais do que ab
soluto da seleção brasileira.
Na semana passada, Zico esta
va em entendimentos com o

Flamengo para renovar seu
contrato. Ele pedia 140 mil
cruzeiros mensais. O Fla

mengo, naturalmente, achou
muito. Ele, Zico, achava ra
zoável para um titular abso
luto da seleção brasileira. No
domingo, Claúdio Coutinho,
que também é técnico do Fla
mengo, (nunca é demais lem
brar) barrou o Zico e colocou
o Paulo Isidoro no lugar. Na
turalmente é mais difícil um
reserva da seleção pedir 140
mil por mês do que um titular
absoluto e idolatrado. Se eu

estou insinuando que Cláudio I

\ em

NO AR, A
INFORMAÇÃO

Noticiário esponivo da
Rádio Eldorado, dentro do
Jornal de Trinta Minutos”

de sábado atrasado:

— Seis jogos do teste 334
estão sendo realizados hoje:
jogos 3, 6, 8, 9, 10 e 12.

E nada mais informou,
nem lhe foi perguntado.
(E.M.)
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OBRIGADO

SENHOR

Release da Secretaria dos

Transportes informa que,
partir de 1978, os motoristas
paulistas receberão as notifi
cações de multas em casa.
Após o recebimento da noti
ficação^ 0 infrator terá 60
dias para pagar erH qualquer
agência do Banco do Estado.
Depois disso, cobrança judi
cial. Ou seja: vai para o pau.
Obrigado, DER: faz ternpo
que a gente sonlta com isso,
receber a multa em casa,

junto com o leite, o pão e'0'
jornal da manhã. (S..V)

a

Um oásis, bicho.
ALÔ, REVISÃO

“Os estudantes estão di

zendo que eu prego o confor
mismo. O que eu posso aifr
mar, porém, é que foram
muitos os suicídios revolucio

nários. O que eu sei nesses
dez anos é que todos os mo
vimentos de contestação fo
ram desbaratados”. A decla

ração foi feita pelo cantor e
compositor Gilberto Gil, em
Salvador, logo depois da apre
sentação de seu espetáculo
“Refavela”.

Gilberto Gil diz que, em
bora considere a passeata ine
ficaz, é favorável a ela: “Acho
bonito o povo na rua falando
que sente, aprendendo a sua

própria ambição. Agora, que
rer enfrentar a força sem for-

contestação iriêficaz, pois os
meios de participação do
povo nas decisões do governo
são nulos. Não existem elei

ções, as passeatas não são per
mitidas. Eles me pedem posi
ções, mas eu vou dizer o que?
O que todo mundo sabe? Vou
gastar o meu tempo cantando
0 desprazer? Eu vou é criar
momentos de alegria, criar
oásis. Num processo de liber
tação. A gente é índio ou não
é? O resto que se dane”.

Já Regina Duarte, a “na-
moradinha do Brasil”, que os
intelectuais tanto odeiam, foi

vista numa passeata de estu
dantes na rua 25 de março,
com um cravo vermelho na

\ mão.

Fomos informados que a
Diretoria do J 2a. está revi

sando o seu contrato de

trabalho. (Anônimo).

MOíVíENTO

DE REFLEXÃO

Toda piada tem um
fundo de verdade. (E.M.)

I

JORNAL DE T I

ça. acho besteira”., E conti
nuou: “O que está ocorrendo
é o mesmo que em 68 e 69:
é um atraso. Uma forma de
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A ESPORTIVA E O BASQUETE:
UM VELHO CASO DE AMOR.

o ano em que comemorou cinquenta anos de fundação a I ►pm tit vJundaiense ganhou um presente mui- - j+Equipes
Assoctaçao Esportiva
to importante: a sua equipe infánto - juvenil de basquete-

boi ficou campeã interiorana. Depois de derrotar equipes con-
sideradas muito fortes, num torneio que exigiu a colaboração
de todos, atletas e diretores, a equipe infanto-juvenil também
teve outro mérito: conseguiu despertar no clube e na cidade
a euforia dos tempos antigos, quando o basquete jundiaiense
era respeitado em todo o Estado.

A vitória da Esportiva na Copa Centreville fez renascer o
basquetebol em nossa cidade, e que há algum tempo necessi-
tava de novo ânimo. Com o desaparecimento do Jundiaí
Clube, que deu muitas glórias ao basquete da cidade, a Espor-
tiva passa a representar um papel importantíssimo, ressurgindo
como a grande esperança nos torneios oficiais da Federação
Paulista de Basquetebol.

Aproveitando a euforia atual, o diretor de Esportes da
Associação Esportiva Jundiaiense, Pedro Motta, afirmou
que o clube não pretende parar nessa conquista. As equipes
inferiores, como o mini, o infantil, infanto - juvenil e juvenil
terão o apoio necessário para conquistarem novos torneios.

o futuro do clube campeão.
A Associação Esportiva Jundiaiense sem-

pre se dedicou fundamentalmente ao espor-
te, desde a sua fundação em 21 de junho de
1926. Atualmente ela possui cerca de dez mil
associados, em diversas categorias. Mas a arre-
cadação conseguida através desses sócios não
é suficiente para manter todas as modalida-
des esportivas em franca atividade, porque
quase todo esse dinheiro é utilizado na manu-
tenção das sedes central e de campo do clube.

Segundo Pedro Motta, não é fácil manter
uma equipe competitiva em ação. Os gastos
com alimentação, hospedagem e material es-
portivo é muito grande. Por isso a única saída-
é arrumar dinheiro com patrocinadores. O
contrato com a Gledson somente foi feito

porque o diretor de esportes da Esportiva é
amigo pessoal do presidente daquela empre-
sa, José Geraldo Assumpção.

- Apesar de ter contra si todo o resto
da diretoria - conta.Pedro Motta - o José Ge-

raldo resolveu nos ajudar. E teve sorte, porque
ficamos campeões e o nome Esportiva - Gle-
dson foi levado para todo o Brasil, através
da televisão e dos jornais.

A vitória da Esportiva no Centreville pro-
porcionou à Gledson o retorno publicitário
que era esperado e até chegou a ultrapassar
as espectativas. "A empresa conseguiu com a
Esportiva Gledson mais, publicidade do que
teve em um ano patrocinando outras moda-
lidades esportivas, como automobilismo e ci-
clismo", explicou Pedro Mota. '

A colaboração da Gledson com a Es-
portiva está restrita a doação de certa quan-
tia em dinheiro e todo o material esportivo
necessário. O contrato foi firmado em outu-

bro do ano passado e deverá ter a duração
de 18 meses. Nesse período, a Esportiva se
comprometeu a usar a marca Gledson nas

camisetas apenas em jogos amistosos, pois o
CND - Conselho Nacional de Desportos - não
permite propaganda em jogos oficiais. Mas
Pedro Motta acha que essa exigência do CND
não vai durar muito tempo: a seleção brasilei-
ra de futebol já está fazendo contratos de pu-
bhcidades e- isso pode ser o início de uma
nova fase.

Atualmente a Esportiva só tem patrocina-
dor para a equipe infanto - juvenil, mas a sua
diretoria está tentando patrocínio para as de-
mais categorias e para o futebol de salão.
Existem algumas empresas, como a Granja
Betinha, Universal'e a Sacotex que já estão co-

Pedro Motta

laborando sem exigirem propaganda nas cami-
setas. Outras dez empresas já foram contata-
dás para colaborarem. Se isso acontecer, en-
tão Pedro Motta acredita que a Esportiva
poderá montar equipes competitivas tam-
bém nas categorias rruni, mirim, infantil e
juvenil. E ainda, mais no futuro, criar a equi-
pe principal, aproveitando alguns elementos
de fora; como o caso dos jogadores do antigo
Jundiaí Clube, mais aqueles que se sobressai-
rem da equipe juvenil do próprio Clube.

Atualmente a colaboração de empresas é
muito importante para a manutenção do
esporte amador, já que a maioria dos clubes
não possui condições de manter diversas
equipes competitivas em ação. "As empresas
não têm prejuízo algum - explicou Pedro
Motta - porque abatem a contribuição do
Imposto de Renda".

A mesma equipe que ganhou a Copa Cen-
treville está disputando o Campeonato Esta-
dual Infantojuvenil e já conseguiu a sua pri-
meira vitória: ganhou do Saldanha da Gama,
dia 18 último, em Santos. O quadro infantil
também está entrosado e deverá se classificar

para as finais do Campeonato em sua catego-
ria.

RENÊ,CAMPEÃO.
Eles têm em média quinze a dezesseis anos de idade.

São meninos ágeis, altos e que agora, como campeões do In-
terior do Estado, não se cansam de respondêr aos cumpri-
mentos que recebem das pessoas na rua. Renê Stella é um
desses meninos de apenas dezesseis anos que ficou campeão.
Um pouco introvertido, ele apenas responde com um ace-
no de mão aos cumprimentos que recebe. Seus vizinhos não
escondem o orgulho de morarem perto do garoto que
conseguiu a proeza de derrotar a grandes equipes infantoju-
venis' do Interior, principalmente das cidades de Bauru e
Campinas, tradicionais rivais de Jundiaí.

A popularidade de Renê Stella não chega a incomodar.
"A gente já jogou várias vezes pelos campeonatos da fede-
ração e isso nunca tinha acontecido. Esse negócio de muito
abraço e cumprimento me deixa um pouco encabulado, mas

logo a turma esquece, a não ser que a gente volte a ser cam-
peão".

Na opinião de Renê isso aconteceu porque os jogos da
Copa Centreville foram televisionados e muita gente vju. As-
sim que o jogo na tevê acabou foi aquela correria para a sua
casa. Os vizinhos da rua Marechal Deodoro queriam cumpri-
mentar o menino que conheciam desde pequenino e que
agora era campeão. No meio dos abraços e cumprimentos,
vinha sempre o conselho: "vê lá se não fica mascarado, garo-

to". Para Renê Stella, a vitória só pode ser conseguida gra

ças à união de todos os atletas e do técnico João Francisco
Brás. Ele acha que tem muita coisa que inflm, como rio caso
da Esportiva. "Quando a gente sente que tem diretoria que
dá retaguarda, acho que tudo fica mais fácil".

Uma coisa Renê gosta de deixar bem claro ser cam-
peão exige muito esforço, treinamento contínuo..O apri-
inoramento é fundamental. "Se todo mundo se une e se
esforça, como aconteceu, não dá outra". (S.H.)

Para Pedro

que a Esportiva
portante, porqu
sólida permitirá
atuais.

A diretoria

Uma safra de jo
bola como a at

aparecer. "Por
quem estiver co
o faça agora, qu

Motta, um trabalho como o
está realizando é muito im-
a preparação de uma base
a sucessão dos jogadores

a

da Esportiva está confiante.
gadores jovens e tão bons de

ual demora muito ten_j para
isso - alerta Pedro Motta -

m vontade de colaborar .que
e é o momento certo". (S. H.)

- (
quadra de saibro os atletas de calções lon-

Por volta de 6 gos, quase até o joelho, se aqueciam para a
!partida de logo mais. Eram rapazes de cerca

1 de dezesseis anos de idade, entre eles João

n basquete Muller Pereira, o "Pa u", Pedro Novazetti1 ,j Ateo Rossetti, Roberto Pinto, Marino Maz-®gado zei, Italo Picchi, Roberto Basile, AmadeoBaialuna e Armandò Pessini.

ou treinar numa quadra de saibro não era
problema para os rapazes. Acima de tudo
estava o prazer de entrar na quadra no do-
mingo e não fazer feio dante das meninas.

RECORDAÇÕES
Armando Pessini está atualmente com

55 anos de idade, mora no bairro de Jundiaí
Mirim e se alegra quanto relembra os tem-
pos em que jogava pela Esportiva, no Cam-
peonato da Gazeta e nos Jogos Regionais.
Os grandes rivais de Jundiaí eram os campi-
neiros e quando; jogavam contra a situação
ficava quente.

Um dos jogadores que Armando Pessi-
ni guarda na lembrança é o Pedro Novaretti.
"Ele era o mais divertido da turma - diz
Armando - porque ficava dentro da quadra
fazendo caretas para os torcedores. E tem
mais: como ele colecionava camisetas, a gen-
te não podia vacilar, porque ele as levava
para casa e adeus".

Segundo Armando Pessh i, por volta
de 1940 a Esportiva tinha um dos melhores
quadros dç basquete do Estado. Naquela
época esse esporte já tinha sofrido uma evo-
lução, passando do sistema antigo, quando
tinha o famoso "chupim" (um dos alas não
voltavam nunca para ajudar xa defesa),
para o sistema norte-americano: todo mun-

do atacava e defendia. Esta técnica foi tra-

zida para a Esportiva por Luis Olival Fray.

Sorrindo, Armando explica que naque-
la época nem se pensava em patrocinadores,
"pois isso não podia, era proibido". O
dinheiro era tão pouco que para participar
de um dos Jogos Abertos do Interior o pio-
fessor Lázaro Miranda Duarte teve que pipo-
tecar um terreno no valor de oito contos

e emprestar esse dinheiro para a CCE - Co-
missão Central de Esportes. A situação era
tão 'difícil que em certa ocasião os jogado-
res, para participarem dos Jogos Abertos ti-
veram que fazer uma passeata pela cidade.
Só assim convenceram os vereadores a vota-

rem na verba de ajuda de custo para que pu-
dessem viajar. Isso tudo um dia antes da
viagem, quando seriam gastos cerca de vin-
te contos na alimentação, hospedagem e ma-
terial para os jogadores.

"No meu tempo - conta Armando Pes-
sini - para ser atleta tinha que ser louco e até
fugir da escola para treinar.

Quando não tinha jogos aos domingos,
a torcida reclamava. Sempre sorridente e
demonstrando até um ponto de vaidade,
Armando conta que "durante todo o tempo
em que joguei, nunca perdi um treino do
meu time". (S.H.)

Com muito amor Na quadra os rapazes se esforçavam ao
máximo, para não fazer feio diante das me-
ninas, que torciam desesperadamente. Per-
der em casa para o adversário de fora era
pior do que perder a mãe. E esse clima se re-
petia quase todos os domingos, ao ponto
de muitos jogadores terem se casado com
torcedoras, como foi o caso de Pedro No-
varetti e de Armando Pessini.

O basquete na Esportiva e mesmo em
Jundiaí vinha de'antes de 1936, quando o
Grêmio era a grande força desse esporte na
cidade. Aos pottcos a Esportiva foi crescen-
do e muitos jogadores passaram para o clube
da rua Dr. Torres Neves. Os treinos começa-
vam as seis horas da manhã e a vontade de
jogar era tão grande que didificlmente al-
guém não comparecia. Mesmo nas manhãs
muito frias, coisa comum em Jundiaí. Ter
que levantar de madrugada, jogar cóm ape-
nas duas bolas, uma nova e outra mais gasta,

Naquele tempo, por volta 'de 1936, a'
sede da Associação Esportiva Jundiaiense
era simples. Tinha uma quadra de voleibol,
a piscina, um barracão de madeira onde fi-
cava o pequeno barzinho com mesinhas para
o pessoal sentar.e jogar baralho. Tinha ainda
o campo de bochas e a quadra de saibro ali-
sado onde aconteciam as "porfias" de bas-
quetebol. Aos domingos, a provinciana
Jundiaí não oferecia muitos atrativos à ju-
vcntude, que passava o dia assistindo jogos
de voleibol e bola ao cesto na Esportiva. Os
mais velhos ficavam jogando baralho e
bochas.

As donzelas da época aproveitavam os
domingo, para mo,trarem os seus novos ves-
tidos, coml'ridus ata abaixo do joelho. Na


